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Z A U A G A 
S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A Y P R O P A G A N D A D E A R A G O N 
P l a z a d e Sas n ú m . 7, b a j o 
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I N T E N S O C I E L O A Z U L * E L C R U C E F E R R O V I A R I O M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 
P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E S E C E L E B R A N 
Fiestas del Pilar. — O c t u b r e . — E s t a s t r a d i c i o n a l e g 
fiestas, q u e s e c e l e b r a n e n h o n o r d e l a S a n t í s i m a V i r -
g e n d e l P i l a r , i m a g e n l a m á s v e n e r a d a d e E s p a ñ a , 
t i e n e n l a m a y o r r e s o n a n c i a y u n e n a l a d e v o c i ó n d e 
los c r e y e n t e s , c o m o m a r c o a t r a y e n t e , s u c a r á c t e r t í p i -
c o d e h o m e n a j e a l a j o t a , e l c a n t o r e g i o n a l , y u n v a -
r i a d o p r o g r a m a d e f e s t e j o s p o p u l a r e s . D e s t a c a n l a 
p r o c e s i ó n d e l P i l a r ( d í a 12) ; e l m a g n í f i c o y ú n i c o e n 
s u g é n e r o R o s a r i o ( d í a 13), c o r r i d a s d e t o r o s . 
El Salón Internacional de Fotografía. — G e n e r a l -
m e n t e c o i n c i d e c o n e l p e r í o d o de l a s fiestas de l P i l a r . 
S u é x i t o es m u n d i a l . A c o s t u m b r a n a p a s a r de dos m i l 
l a s o b r a s e x p u e s t a s . 
San Valero. — D í a 2Q de e n e r o . — P a t r ó n d e Z a -
r a g o z a . 1 i e s t a l o c a l . 
Semana Santa. — E s t a s fiestas a t r a e n a g r a n d e s n ú -
c l e o s d e los p u e b l o s d e l a r e g i ó n , p u e s se c e l e b r a c o n 
t o d a l a m a g n i f i c e n c i a d e l c u l t o c a t ó l i c o l a n o t a b l e 
p r o c e s i ó n de l V i e r n e s S a n t o , L a s c a t e d r a l e s c u e l g a n 
d u r a n t e e s tos d í a s s u s m a g n í f i c a s s e r i e s de t a p i c e s . 
M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T I S T I C O S 
Catedrales. — N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . — C a t e d r a l 
d e e s te n o m b r e d o n d e s e v e n e r a l a s a g r a d a i m a g e n . 
C ú p u l a s p i n t a d a s p o r G o y a y los B a y e u . E s c u l t u r a s 
d e R a m í r e z y S a l a s . R e t a b l o m a y o r de F o r m e n t ( h o y 
n o es v i s i b l e p o r l a s o b r a s de c o n s o l i d a c i ó n ) . V a l i o s í -
s i m o j o y e r o . 
La Seo. — C a t e d r a l d e d i c a d a a l c u l t o de l S a l v a d o r . 
C o n s t r u i d a d e 1119 a 1575, s o b r e e l e m p l a z a m i e n t o d e 
u n a m e z q u i t a . M u r o s y c ú p u l a s m u d é j a r e s . R i q u í s i m o 
t e s o r o . R e t a b l o m a y o r e n a l a b a s t r o s i g l o x v . O b r a 
m a e s t r a d e f a m a m u n d i a l . H o r a s de v i s i t a a los dos 
t e m p l o s , de 10 a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo. — E s t i l o o j i v a l . T o r r e m u d é j a r . A l t a r 
m a y o r d e F o r m e n t . T a p i c e s d i b u j a d o s p o r R a f a e l ( s e 
e x h i b e n d u r a n t e l a S e m a n a S a n t a ) . 
Cripta de Santa Engracia. — M a g n í f i c a p o r t a d a p l a -
t e r e s c a de los M o r l a n e s . E n l a c r i p t a s e p u l c r o s c r i s -
t i a n o - r o m a n o s ( s i g l o i v ) y r e l i q u i a s de los I n n u m e -
r a b l e s M á r t i r e s . 
L o n / a . — R e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . A ñ o 1558. J o y a 
de l a a r q u i t e c t u r a r e g i o n a l . M a g n í f i c o a l e r o . 
Audiencia. — S e v e r o ed i f i c i o de l s i g l o x v i ; e s p l é n -
d i d o s s a l o n e s c o n m a g n í f i c o s a r t e s o n a d o s . E n l a C a -
p i l l a b e l l í s i m o c r u c i f i j o e n m a d e r a p o l i c r o m a d a ( s i -
g l o x v i i ) . 
Escolapios. — F a c h a d a be l lo e j e m p l a r d e b a r r o c o 
e n l a d r i l l o ; e n e l i n t e r i o r t e c h o s p o r C l a u d i o C o e l l o . 
Casa de los Pardo. — B e l l o ed i f i c io de l s i g l o x v i 
c o n h e r m o s o p a t i o t í p i c o d e l a a r q u i t e c t u r a a r a g o n e s a . 
Murallas romanas. — S o n v i s i b l e s l a s q u e h a y e n e l 
c o n v e n t o d e l S e p u l c r o e n l a r i b e r a de l E b r o . 
Rincón de Goya. — S i t u a d o e n e l P a r q u e de B u e n a 
V i s t a . S e c o n s t r u y ó e n e l c e n t e n a r i o p a r a p o n e r foto-
g r a f í a s d e l a s o b r a s de l g r a n a r t i s t a a r a g o n é s y u n a 
p e q u e ñ a b i b l i o t e c a d e o b r a s r e f e r e n t e s a G o y a . 
Universidad. —Fundada p o r P e d r o C e r b u n a . E n el 
m i s m o edi f i c io e s t á n i n s t a l a d o s e l I n s t i t u t o de S e g u n -
d a E n s e ñ a n z a y l a E s c u e l a de l M a g i s t e r i o . L a b i b l i o -
t e c a q u e o c u p a l a a n t i g u a c a p i l l a t i e n e u n a b ó v e d a d e 
c o m p l i c a d a s n e r v a t u r a s d e l s i g l o x v i . T a m b i é n se 
g u a r d a n u n o s d o c e t a p i c e s r e n a c e n t i s t a s y b a r r o c o s . 
Facidtad de Medicina y Ciencias. — S o b e r b i o edif i -
c i o m e z c l a de a r t e m o d e r n o y r e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . 
San Felipe. — E c c e - H o m o , e s t a t u a de P i c a r t , s i -
g l o x v . E s t a t u a s de los a p ó s t o l e s , de R a m í r e z , t a l l a s 
p o l i c r o m a d a s de l x v n . 
San Miguel. — Torre m u d é j a r , r e t a b l o de F o r i T / e n t 
y Y o l i ; p i n t u r a s de L u z á n . 
San Gi l .— Torre m u d é j a r ; e s t a t u a s de R a m í r e z . 
Antigua Zaragoza. — D e b e v i s i t a r el t u r i s t a e l r i n -
c ó n de l a C i u d a d q u e s e e x t i e n d e d e s d e l a C a t e d r a l 
d e L a S e o p o r e l A r c o de l D e á n , c a l l e de P a l a f o x , 
P l a z a de l R e i n o , b a r r i o de l B o t e r ó n , C o n v e n t o de l 
S e p u l c r o , c a l l e d e D o n T ç o b a l d o , i g l e s i a de l a M a g d a -
l e n a , c o n s u t o r r e m u d é j a r . 
M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 
Museo Provincial de Bellas Artes .—Plaza de C a s -
t e l a r . — C o n t i e n e A r q u e o l o g í a . P i n t u r a y E s c u l t u r a 
A b i e r t o todos los d í a s d e 10 a 1 3 . — E n t r a d a , o'.^o pe-
s e t a s p e r s o n a . J u e v e s y d o m i n g o s , e n t r a d a l i b r e . 
Museo Comercial.—Plaza d e C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a 
d e l P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r t o de 10 a 13 y d e i.q 
a 1 8 . — D o m i n g o s , d e 10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 
Museo Etnográfico "Casa Ansotana^. — P l a z a de 
C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a d e l P a l a c i o d e M u s e o s . — A b i e r -
to de 10 a 13 y d e 15 a i S - E n t r a d a o'.^o p e s e t a s 
L o s d o m i n g o s , 0*25 s o lo p o r l a m a ñ a n a . 
Castillo de la Aljafería. — M e z q u i t a á r a b e s i g l o XI. 
G r a n d i o s o s a r t e s o n a d o s . A b i e r t o de 10 a 11'15 y de 
15 a 17. E n t r a d a c o n p e r m i s o m i l i t a r . 
Biblioteca Provincia l .—Univers idad L i t e r a r i a . — P l a -
z a d e l a M a g d a l e n a . — A b i e r t a d e 8 a 13 ^ 2 . — E n -
t r a d a l i b r e . 
Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien-
cias.—Plaza d e P a r a í s o , n ú m . 1 . — A b i e r t a de 8 3^ a 
1.3 Y ? - — E n t r a d a l i b r e . 
Biblioteca Popular .—Escuela I n d u s t r i a l d e A r t e s y 
O f i c i o s . — P l a z a d e C a s t e l a r . — A b i e r t a los d5as h á b i -
les de 17 a 2 1 . — E n t r a d a l i b r e . 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s ( P l a z a de l a I i b e r t a d ) . — C o n -
s i d e r a d o c o m o u n o do los p r i m e r o s d e E s p a ñ a p o r l a 
r i q u e z a de f o n d o s h i s t ó r i c o s q u e p o s e e . — A b i e r t o de 
10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 
Biblioteca Galdeano. — S i t u a d a e n e l p i s o p r i n c i p a l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y C i e n c i a s . A b i e r t a a l 
p ú b l i c o de 3 a 6 los d í a s h á b i l e s . 
"Biblioteca A r a g ó n " . — I n s t a l a d a c o n j u n t a m e n t e c o n 
l a B i b l i o t e c a P a r a í s o e n e l M u s e o C o m e r c i a l de A ca-
gón. P l a z a de C a s t e l a r . — A b i e r t a todos los d í a s de 
10 a 13. — E n t r a d a l i b r e . 
Musco de tapices. — C a t e d r a l de L a S e o , e n t r a d a 
p o r l a p u e r t a l l a m a d a de S a n B r u n o . S e r i e s d e t a p i c e s 
d e l a s c a t e d r a l e s , de los s i g l o s xv. , x v i y x v i n y m i e n -
ti-as d u r e n l a s o b r a s d e l P i l a r , a q u í s e g u a r d a l a s i l l e -
r í a de l c o r o , o b r a r e n a c e n t i s t a d e s u b i d o v a l o r . V i s i t a , 
de 10 a 12 todos los d í a s n o f e s t i v o s . E n t r a d a , 2 p tas . 
B a n c o d e C r é i M i t o f i e Z a r a g o z a 
cámara 
acorazada. 
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ext ran fera. 
Cuentas 
corrientes. 
Compra-
venta. 
Afros. 
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visite tos Almacenes 
B A R C E L O N A Y G A R I N 
G é n e r o s d e P u n t o , s Ó M " ^ , " T e l é f o n o 4 1 3 3 - Z a r a g o z a 
Si necesita 
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comprar 
A U T O M N I B U S R Á P I D O S 
para 
EXCURSIONES 
FRANCISCO BERNA 
Plaza dei Teatro. 1 ? ARA GOZA Teléfono 3037 
JARABE k À D E mm 
Fábrica de apáralos de Ttpotfrafta 
A m a d o L a á n n a d e R i n s 
iparfai® 239 
I.SOy 
^ P T A S 
o.-73 
Caja General de Ahorros y lonte de Piedad 
D E Z A R A G O Z A 
INSTITUCIÓN BENÉFICO-SOCIAL, FUNDADA E N 1876 
Inscrita en el Ministerio de Trabajo y Previsión según R. O. de 
13 de diciembre de 1930 y sometida a su Protectorado e Inspec-
ción conforme al Estatuto de 14 de marzo de 1933 
OPERACIONES QUE REALIZA 
L I B R E T A S O R D I N A R I A S Y E S P E C I A L E S 
L I B R E T A S A L P O R T A D O R (Cuentas corrientes) 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E S E I S M E S E S 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E U N A Ñ O 
DEPÓSITOS D E V A L O R E S , A L H A J A S , MUEBLES¡] Y 
R O P A S 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S P O R C U E N T A 
D E SUS I M P O N E N T E S 
PRÉSTAMOS S O B R E F O N D O S PÚBLICOS 
PRÉSTAMOS H I P O T E C A R I O S 
PRÉSTAMOS S O B R E A L H A J A S 
Las ganancias líquidas cíue la institución obtiene se destinan en 
un 50 por 100 a formar los fondos de reserva y flutuación de 
valores y el resto o sea el otro So por 100 a sufragar obras 
benéfico-sociales «jue favorecen a gentes de las más modestas cla-
ses sociales, siendo preferidas entre estas, a las 4ue tienen el 
carácter de imponentes del Establecimiento. 
Ofic inas Cen t ra l e s 
S a n J o r g e , 1 0 , S a n A n d r é s 14 y A r m a s , 3 0 
Sucursa le s : 
MADRID: Calle Nicolás M.a Blvero, 6 
LOGROÑOt General Mola, 16 (Portales) 
C A L A T A Y U D i Plaza del General Franco, 10 
\ 
A l f o n s o 
E N Z A R A G O Z A 
H O T E L 
E U R O P A & I N G L A T E R R A 
n u m . 1 9 C a n t e s P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , n ú m . 8 ) 
T e l é f o n o 1 9 1 4 
H O T E L t i I 8 P A N O - F R A N C É S 
Rttci«at«MMto restaurado — Confort nodorao — Catoffaedóa — Agua «orrlonto 
C « r d f l n , n A t n . 1 
T e l e f o n o 4 4 T 4 P R E C I O S M Ó D I C O S ZARAGOZA 
F u n d i c i o n e s 
H c n n s t f r u c c i n n e s 
m e c á n i c a s 
GALLETERA PARA LADRILLO HUECO, MAO'ZO, ETC., ETC. 
Hijos de Juan Guitart 
' * S . E . — 
S e a n A t l u s d i n . m.o 5 
Z R A O O X M 
R A M O N T E L L O f á b r i c a de boinas 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 0 
F Á B R I C A SUCURSAL Y DESPACHO; 
Barrio del Castillo, 175 Escuelas Pias, 63 
Teléfono 3139 Teléfono 2262 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 
FÁBRICA DE GORRAS 
Z A R A G O Z A 
O.-74 
Cementos Pòrtland Zaragoza, S. A 
Fábrica en Miraflores, en plena marcha 
P r o d u c c i ó n anual: 80.000 toneladas 
Fraguado lento. Endurecimiento 
rápido. Altas resistencias iniciales, 
no igualadas por n ingún otro 
cemento de los que se fabrican 
en España, lo que permite 
desencofrados rapidísimos 
Vía húmeda y hornos giratorios 
Pura suministros y condiciones de venta: 
Independencia, 30, 2.° centro 
Telegramas: ^ 
Teléfono 14-27 | Ceiiieiif os - Zaragoza 
P o s a d a d e l a s A l m a s 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 
La más renombrada de la cocina aragonesa 
S a l o n e s p a r a r e c e p c i o n e s , b o d a s , b a u t i z o s , e t c . 
P e n s i ó n d e 9 a 11 p e s e t a s 
S a n P a b l o , 2 2 T e l é f . 1 4 2 5 
LIBROS DE ARAGÓN 
ARTE - LITERATURA 
TEXTOS Y OBRAS DE 
CONSULTA PARA TO-
DAS LAS CARRERAS. 
L I B R E R Í A 
Valero Gasea 
C o j p , 31 - Apar tado 164 
Teléf. 37-83 - Z A R A G O Z A 
Caía J « P iriívisióii SiMcial Jlc Airaron 
¡IIIIIIIIIUIIII ii un nuil iiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiniiiiii 
S e g u r o s 
Caja dle Akorros 
Dotes Infantiles 
« S o c i a l e s 
Imposiciones a plazo 
Libretas ordinarias 
Cuentas corrientes 
LICOR MONASTERIO 
^ de PIEDRA 
ANIS Mjfl 
SDOLORESflA 
5 — • w m 
< Vd.a d e 
R.Esteve Da/maseJ^SSr 
C A L A T A Y U D 
HARINAS porCILINOROS 
O.-75 
V M A R ; I 
España inmortal, E d u a r d o C a t i v i e ï a . — JLn el día solemne: ¡Aleluya 
mariaiio¡ — El amor de mis amores, t F lo renc io Ja rd ie l . — La velada 
literaria y poética en honor de los "Legionarios de la pluma", / / . A . 
Rcalidades, Fe rnando Cavero I r a n z o . — Esmaltes aragoneses (conti-
nuación), Feder ico B l a s T o r r a l b a Sor iano . — El Archivo municipal: 
Su Hemeroteca es una de las mejores de España, M a r t í n A l c á z a r . — 
España vista por los extranjeros: Cómo se viajaba por España en 1796, 
/ , G a r d a M e r c a d a l . — Los Estados Unidos de Europa, Z e u x i s . — Es-
tampas zaragozanas: La "Torre" de Bruil, Franc isco Goyena. -—La 
Sociedad Fotográfica de Zaragoza. — Indice geográfico informativo 
de los pueblos de Aragón. 
EN LA PAZ COMO EN LA GUERRA LOS 
D O N A L F O N S O I . N.0 10 
z a r a g o z a 
O f r e c e n 
" L O M E J O R P O R S U P R E C I O " 
T E J I D O S D E T O D A S C L A S E S 
R O P A B L A N C A C O N F E C C I O N A D A 
S A S T R E R Í A 
C O N F E C C I O N E S 
T A P I C E R Í A S A L F O M B R A S 
- r * . 4 
O . - 7 6 
A ñ o X I I I — N ú m . Z a r a g o z a , 
V E S G W í 
1 9 3 7 
R e v i s t a G r á f i c a d e C u l t u r a A r a g o n e s a 
D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : P l a z a d e S a s , 7 , b a j o 
S A L U D O A F R A N C O : ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 
E S P A Ñ A N M O R T A L 
LARGO tiempo hace que todos los enemigos de la Patria española, unidos en criminal concierto, desarrollaban 
sus más enconadas ofensivas para destrozarla y para hun-
dirla en una deshonra más dolorosa que la muerte misma. 
Marxistas, separatistas y políticos egoístas ponían a contri-
bución sus malas artes y sus infamias para lograr el protervo 
fin que se proponían. Pero es inútil, será vano cuanto inten-
ten, porque España es inmortal. A. través de cuarenta siglos, 
desde los días fabulosos, hasta los "heroicos presentes, muchas 
vicisitudes y amarguras ha conocido nuestra Patria bendi-
ta, pero de todas ellas resurgió siempre vencedora, porque 
España es inmortal. 
Presa eternamente codiciada por. los aventureros y déspotas 
del viejo mundo, España se sobrepuso a todos cuantos inten-
taron esclavizarla, porque un pueblo que sabe escribir las pá-
ginas de Sagunto y de Numaneia, de Roncesvalles, de Grana-
da, de Gerona, de Zaragoza, Huesca, Teruel... de Belchite, 
es un pueblo que no puede morir y que no puede jamás ser 
esclavo. 
Hoy, al conmemorar la jornada magnífica del 12 de Oc-
tubre, llena de recuerdos y de grandezas, hemos de cele-
brar también la verdadera resurrección de la Patria que 
durante ocho centurias empeñada en la más grandiosa de 
las luchas que la Historia registra, vió la apoteosis emocio-
nante de su restituida unidad rota en lejanos tiempos por 
severo mandato de la Providencia, que quiso reservar a Es-
paña la gesta patriótica más noble y heroica jamás ima-
ginada. España es inmortal. No puede perecer el pueblo que 
luchó durante ocho siglos para reconstruir el solar de sus 
antepasados y que hoy en un alarde de valor, de estrategia, 
de sacrificio, tiene que volver a reconquistar palmo a palmo, 
regando su suelo con la sangíe de los mejores, desde San 
Juan de la Peña a Covadonga, desde Finisterre a Málaga. 
Pero la Reconquista no ha terminado, y por ello evocamos 
en este día glorioso el recuerdo de aquellos magníficos ar_ 
tífices de la reconstrucción patria, Isabel de Castilla y Fer-
nando de Aragón, porque en estos momentos transcendenta-
les se repite el hecho histórico de que España, encarnada 
en la sabia direción de un hombre todo corazón, de sencillez 
sublime, de talento portentoso, Franco, sacude valerosamen-
te el yugo eslavo y asombra al mundo con su victoriosa re-
conquista y se propone, una vez terminada ésta, lograr que 
España sea la madre Patria, Hispània Mater, la de los glo-
riosos destinos. Más de veinte países sienten hoy latir los 
corazones de sus hijos al mismo ritmo que nuestro corazón 
de españoles. Hoy en tu honor ondearán en millares de más-
tiles policromados lienzos, proclamando amor filial, amor 
sincero de Raza, orgullo legítimo de una Historia cuya 
gloria iniciara para que fuera aumentada después por esas 
banderas que te saludan y que anuncian ferviente deseo de 
venir a postrarse de nuevo ante la Santísima Virgen del 
Pilar. 
A una historia sublime y llena de grandezas como la de 
nuestra Patria, corresponde un símbolo sublime y grande. 
Este símbolo es el Pilar, bajo cuyas bóvedas han musitado 
quinientas generaciones preces de piedad, juramentos de 
fidelidad, promesas de amor, santas palabras de patriotismo. 
Los muros del Pilar han sentido la conmoción de aquellos 
gritos y de aquellos cantos del valor y de la voluntad in-
quebrantable. El Pilar es la Fe, y es el valor y es el amor. 
Es Aragón, y Aragón es la Patria, porque es España, por-
que no se puede ser aragonés sin ser profundamente y fun-
damentalmente español. El Pilar. Poema heroico de una 
civilización, de una Patria y de una Raza. Sólo él llenaría 
enteramente la fecha gloriosa del i2 de Octubre si para 
colmarla de sublimes grandiosidades no bastaran otros mo-
numentos materiales y espirituales de la vida y de la His-
toria de nuestra España. 
El Pilar, Símbolo eterno de la España Inmortal. 
12 de Octubre de 1937. Día de gloria y de profundas emo-
ciones el de hoy para todos los patriotas. 
Día que ha de escuchar nuestro reto más firme y sereno 
a la faz de todos los enemigos de España. 
¡ España es inmortal! Los que quieran destruirla serán 
destruidos. ¡ En defensa de la Patria los españoles que ad-
miran a Franco, han declarado la guerra sin cuartel a las 
alimañas que querían venderla! 
Zaragoza, 12 de Octubre de 1937. 
EDUARDO CATIVIELA 
Presidente del S . I. P. A . 
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EN EL DÍA 
SOLEMNE 
¡ A L E L U Y A 
M A R I A N O ! 
T AL semeja el fervor vehemente y la pujanza admirable de la devoción de Zaragoza en estos días de esplen-
dor piadoso. 
A través de los actos externos,, más o menos circunstan-
ciales y pompáticos, transpira la unción espiritual de los 
cristianos y no menos ese hervor cívico de la conciencia 
colectiva, en cuyo sentimiento se alcanza la dulcísima im-
presión de la unanimidad de un pueblo que ama sus tradi-
ciones y eleva su alma hacia la excelsitud de lo sobrena-
tural. 
Por eso es tan consolador el presente espectáculo de esta 
festividad de nuestra excelsa Patrona y por eso resuena 
tan gratamente en todos los oídos ese aleluya mariano. 
Pasados los momentos culminantes de los entusiasmos, que 
se desvanecen por su misma plenitud, quedará en las almas 
la eficacia perdurable de una veneración que se arraiga y 
de una piedad que se consolida. La mirada clemente de la 
Virgen no abandonará más a los que la hayan invocado y 
glorificado. 
Ella cuidará de sostener el temple religioso de tantos co-
mo han rodeado de claridades su imagen esplendorosa. 
Esta eficacia no falta nunca en los movimientos del es-
píritu cristiano y menos todavía en los que se dirigen a la 
Madre benditísima de Dios, por esa mayor suavidad con 
que prende en las almas su amor y el sabor de terneza e 
inefable consuelo con que quedan sazonados los corazones 
devotos de María. 
Este carácter de la piedad mariana, fineza espiritual e ín-
timo contento, es una de las más exquisitas grandezas de 
nuestra fe. María materniza, por así decirlo, al Cristianis-
mo ; le comunica la suavidad confiada, el abandono de es-
peranza, el acercamiento dulce, que sólo se alcanza en las 
afectuosidades benignísimas que brotan espontáneas de la 
comunicación filial. 
Y este sentimiento fundamental de nuestra naturaleza, 
sólo sobrenaturalmente'lo satisfacemos por la devoción a 
María. Ella lo expresa y complace inmensamente; para con-
cretarlo y darle toda su profunda intimidad se multiplica 
y se adapta a todos los matices del alma, a todas las reali-
dades personales y colectivas, y a esa tan viva y humana 
aspiración de ser comprendido y consolado por la intuición 
y consuelo maternal. 
Y esta diversificación de sentimiento, esta satisfacción de 
las múltiples tendencias filiales de los hombres y de los 
pueblos,, las entiende la caricia generosa de María, descen-
diendo a todas las piedades, posándose en todas las patrias 
y lugarejos para revestirle del cielo y la tierra de cada tiem-
po y lugar, patrocinando como Madre única, universalmen-
te igual y bellamente diversa, todas las diferencias humanas. 
De ahí esa eficacia de María, vivificando el patriotismo 
de los pueblos, inspirando a menudo el aliento vital y la 
misma conciencia colectiva de ciudades y naciones y con-
gregando siempre en torno suyo la gran variedad de sus 
familias espirituales. 
Tal entre nosotros durante estos días. La Virgen del 
Pilar dulcifica nuestro espíritu cristiano por el recuerdo de 
una tradición y de una historia que Ella ha bendecido' e 
impulsado, por el más próximo alentar de una idealidad pu-
jante que va avanzando. 
Zaragoza, y con ella Aragón entero, la proclamarán 
siempre su Patrona. La Iglesia consagró desde el principio 
tan devota dedicación. 
Así, por el consorcio del sentimiento y la autoridad se 
ha concretado- poderosa una realidad sobrenatural y huma-
na, en que se enlaza reciamente la vida invencible de direc-
ción cristiana que importa saber aprovechar. 
El ritmo mariano de esta heroica e inmortal ciudad es pa-
tente. Andan siempre en mutua refluencia la pujanza na-
tural y la elevación religiosa de los pueblos. Concertarlas 
y engrandecerlas es la gran obra providencial, a la cual 
nos toca cooperar a todos. 
Y la Virgen del Pilar concierta y acuerda el movimiento 
melodioso de este bellísimo rimar de los tiempos y de los 
hombres en sus idealidades. 
Por el pasado y el presente siempre el auge de la piedad 
mariana ha señalado los avances de nuestra Ciudad. ¡ Así 
el actual desbordar de entusiasmo sirva para mejor esta-
blecer el patrocinio moderador de la Virgen sobre Zarago-
za y sobre toda España y aquella más íntima penetración 
en las conciencias, que determina las grandes elevaciones 
de los pueblos ! 
Symphonialis est anima, decían-una santa medioeval. Así 
sentimos el alma de la ciudad glorificando a su excelsa Pa-
trona la Virgen del Pilar. 
¡ Que la modulación del actual aleluya mariano no sea 
efímero, sino que deje aquella profunda armonía interior 
del espíritu, en que se çomplace el Altísimo! 
Sea perdurable de unción y generosidad esta melodiosa 
espiritualidad aragonesa, que sólo la Virgen, ahora y siem-
pre, puede y debe rimar. 
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EL A M O R DE 
MIS A M O R E S 
QUISIERA, Madre mía, si prestas a mi aliento Las gracias que atesora tu amante corazón. 
Dar vida a mis palabras y forma al pensamiento, 
Decirte mis amores, lo que por ti yo siento, 
De cuerdas no gastadas al delicado son. 
Cuando por vez primera impulso misterioso, 
Soplando en torno mío las nieblas disipó, 
Y vi cruzar la esfera del horizonte hermoso. 
Bellezas a millares en giro voluptuoso. 
Tú sabes. Madre mía, lo que por mí pasó. 
Luz, vida, movimiento, coronas esplendentes. 
Riquezas y hermosura y lujo y libertad, 
Jardines encantados donde, en tropel, las gentes 
Desalterar querían sus ansias impacientes... 
; Era mentira todo ? ; Acaso era verdad ? 
Y no es que en el delirio de mi ilusión primera. 
Las alas extendidas en. pos del ideal. 
Bastardos apetitos alimentar pudiera; 
Soñaba como un ángel de blonda cabellera 
Dormido en el sereno regazo maternal. 
Y vi elevarse entonces tu imagen adorada 
Bajo la inmensa bóveda del firmamento azul. 
Tu trono una columna de ángeles labrada, 
De perlas y brillantes tu frente coronada, 
Envuelta en blanca nube de transparente tul. 
Llevabas en tus brazos un niño, que reía. 
Aquel que trajo al mundo la esencia del amor; 
Alegre un pajarito aprisonar quería, 
Mientras con la otra mano tu manto recogía 
Como guardar queriendo tu seno bienhechor. 
Aquello era la gloria, aquello era un encanto. 
De dicha y alegría filial revelación; 
Un himno a la hermosura, a la belleza un canto 
Tan mágico, tan suave, tar armonioso cuanto 
Divina y esplendente tu dulce aparición. 
Señora, tú lo sabes; el alma enamorada 
Fué tuya y sólo tuya desde el momento aquel; 
Allí donde el amor ponía su mirada 
No hallaba ya a su anhelo quien respondiese; nada 
Que calmase sus ansias y fuese digna de él. 
Porque tú eres,, oh Madre, al pecho que te adora 
De luz y de armonía espléndido fanal, 
Cuanto busca en sus ansias la mente soñadora 
En ti lo encuentra siempre, tu seno lo atesora, 
Inagotable fuente, divino manantial. 
Eres aurora mística que alegre se desata, 
Al despuntar el día, teñida de arrebol, 
(Fot. Jalón Angel) 
Que sube y se resuelve en nubes de oro y plata 
Y luego en encendida e hirviente catarata 
De rayos deslumbrantes que vierte el nuevo sol. 
Estrella de los mares, del alba mensajera. 
Fragante rosa espléndida, primor de Jericó, 
De los valles de Cades arrogante palmera. 
Entre los lirios blancos la excelsa, la primera, 
La Inmaculada Virgen que el Señor eligió. 
Tu nombre es la esperanza, tu nombre es la alegría, 
Más grato, más sabroso, más dulce que la miel; 
El ruiseñor no iguala su suave melodía. 
Ni el arpa de oro aquella con que David solía 
Acompañar, cantando, el arca de Israel. 
¡ Amarla! Yo la quiero con toda la ternura 
De un pecho que sus gracias anhela conseguir; 
Quisiera ser yo sólo capaz de su hermosura, 
Gozar de sus halagos la sin igual dulzura, 
Y en su serena frente mis labios imprimir. 
Por ella diera todo, la luz, el sér, la vida. 
El alma arrebatada de amor por ella está, 
En pos de sus encantos se lanza enardecida, 
Y todo lo pospone y nada le intimida, 
Y solamente al cielo mi pensamiento va. 
¡ Ah, Madre !, ¡ madre amada ! Yo invoco tus favores. 
No olvides, te suplico,, mi amante frenesí. 
¿ Qué importa que la tierra me brinde con sus flores ? 
A l lado de tus gracias, oh, amor de los amores. 
El mundo y sus grandezas son nada para mí. 
f FLORENCIO JARDIEL. 
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La brillante velada literario-poética, que se celebró en la Diputación provincial en honor de los «Legionarios de la pluma» 
LA V E L A D A LITERARIA Y POÉTICA E N H O N O R DE 
L O S " L E G I O N A R I O S DE LA PLUMA" 
POR iniciativa de don Miguel Allue Salvador, presidente de honor de la Asociación de la Prensa, el reparto 
de premios del concurso "Mefisto", celebrado el 18 de sep-
tiembre último, se hizo coincidir con una fiesta homenaje a 
los periodistas zaragozanos legionarios de la pluma, que 
bien ganada tienen esta denominación: fiesta que fué como 
un remanso en el estruendo guerrero. 
A ello contribuyó la presencia del juglar de España, 
periodista antes y ahora, Federico Garcia Sanchíz, que 
presidió el acto en unión de las autoridades locales. En re-
presentación de la familia "Mefisto" asistió su hijo Fer-
nandito Soteras. 
Comenzó el acto con la interpretación del Himno Nacio-
nal, escuchado por todos puestos en pie y con el brazo 
en alto. 
El secretario de la Asociación de la Prensa señor Na-
sarre dió lectura al acta del jurado calificador de las obras 
presentadas al concurso "Mefisto", en la que se otorgaba 
el premio al Padre Liborio Portóles, y menciones honorí-
ficas al Padre Beltrán y a don Gonzalo Quintilla. 
El Padre Liborio Portolés dió lectura con magnífica en-
tonación a su trabajo poético titulado "Pan del destierro", 
que publicamos a continuación: 
En guirnaldas purpúreas 
las heridas florecen, al sangrar. 
Rosas son estas risas y estos vivas 
que a mis labios se asoman, pero un ¡ ay! 
su punta aguijonada enreda entre ellos, 
y es i la espina cruel de mi rosal! 
Pétalos y aguijones, al besaros, 
i qué escalofríos tan terribles dais ! 
Alegrías rientes, floreciendo 
los labios, pero allá -
abajo el corazón agujereado 
por el dolor, con su feroz puñal. 
La Patria aquí, gloriosa, incomparable, 
' reviviendo, creciendo sin cesar: 
¡ y, allí, la Patria, mi adorado Pueblo 
que está sangrando, que muriendo está!. . . 
Mi España aquí, con himnos y banderas, 
y ¡ España, que es más mía aún, allá ! 
"Allá", tan cerca, que en el altozano, 
aun la puedo mirar. 
Sus colinas moradas burbujean, 
lejanas, en la luz crepuscular . . . 
Allí, ¡ tan cerca ! y..... ¡ tan lejos !. . . ¡ Tanto ! 
que estoy en un insomne caminar, 
hace ya un año yendo hacia su encuentro, 
y ¡ aun no pude llegar ! 
¡ Cuando llegue !. . ¡ Bendita tierra mía, 
la más hermosa de las tierras que hay; 
la que araba estos días otros años, 
y te abrías con hambre, como un mar 
de labios, que se tienden a los granos 
que, ungidos con la jota, os iba a dar ; 
hoy, arándote roncos los cañones, 
harán el plomo sobre ti granear ! 
Y mis ganados, mis briosas yuntas, 
ahora ¿ dónde estarán ? 
* * * 
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¿Qué será de mi casa?... Mis retratos: 
mis abuelos, mis padres... el mirar 
sus caras que sonrien y nos hablan, 
y nos hacen "sus cosas" recordar. 
Aquel retrato mío, "cuando Cuba"; 
aquél que nos hicimos, al casar: 
el trigo de mis hijos, 
la leña de mi hogar. . . 
aquel Cristo que estuvo entre los dedos 
de todos mis difuntos, y ante el cual 
rezaba con mis hijos, por la noche, 
y que, al irlo a besar, 
me olía a hierba y flor del Camposanto. . . 
ahora ; dónde es tará? . . . 
Mi casa, toda herencia de mi nombre 
que supo hacer un templo de su hogar, 
un templo de honradez y de virtudes, 
de paẑ  de caridad. . . 
casa del pobre, en donde hallara siempre 
un pedazo de pan... 
mi casa amarillenta, mohosa, seria, " 
a la que no dejé ni un pico entrar, 
pues al ver la vejez de sus sillares 
de color de oro y de arrugada faz, 
me parecía ver. un pergamino 
que trasuda recuerdos y humedad, 
¿ qué será ahora ?... Asaltada, muda, 
quemada y profanada, ¿ qué será ? , 
¿Y la Iglesia?... Mi sitio en aquel banco 
que me dejó mi padre en heredad; 
aquella Virgen. . . el doliente Cristo 
que hería e! corazón con su mirar, 
¡ ceniza todo !. . . La altanera torre 
¡ hueca, muda, temblando en su sillar! 
i No oiremos ya más sus campaneos ! . . . 
Su "Valera", su "Petra", su "Pilar" 
que sabían reir cuando era fiesta 
y sabían llorar, 
y nos traían ecos de las almas 
en su nocturno hablar, 
¡ cayeron por el suelo !. . . i palomicas 
bajo la uña feroz de un gavilán !. . . 
¡ Yo no quiero pensarlo, y, sin embargo, 
lo tengo que pensar, 
porque el llanto me viene hasta los ojos 
igual que el agua va a su manantial; 
porque vienen, en pos de mí, recuerdos 
como la sombra que me va detrás; 
porque aun oigo las voces que me buscan; 
porque aun los veo entrar; 
porque "esto" se me mezcla con mi aire, 
se enreda en mi ensoñar, 
y, al despertar, me espera, cual sentado 
junto al lecho, este trágico pensar, 
y, si bebo, echa hiél a mi bebida, 
y, si como, ¡ éste es, éste es mi pan!. . . 
¡ Malditos ! ¡ Renegados ! ¡ Asesinos ! . . . 
¡ Necios ! ¡ Necios los más ! 
Pero, ¡ mira ! ¡ Ya vienen los soldados !. . . 
¡Mis soldados! ¡Qué majos! ¡Qué bien vais! 
¡ Qué bien se ve que sois aragoneses ! . . . 
¡ Quién lo había, mañicos, dé pensar ! . . . 
Juventud, ¡ cuántas veces te maldije, 
y, hoy, al veros, qué ganas que me dan 
de ponerme delante de rodillas 
lo mismo que al pasar 
la procesión, porque también vosotros 
sois santos de verdad. 
Al ver todo esto, ¡ yo llevo contento 
la cruz de mi penar ! . . . 
¡ Hala !. . . ¡ Hala ! i A decir a esos canallas 
que España es inmortal!... 
Con vosotros pelean mis tres hijos, 
y, más irían, si tuviera más, 
que, por la Patria hacienda y pan y sangre, 
y ¡todo ! se ha de dar!... 
¡ Hala ! ¡ Hala ! ¡ Valientes ! ¡ Españoles !..... 
Y, cuando allí vayáis 
hacia abajo, decídmelo que quiero 
ir con vosotros para pelear 
por España, por Cristo, . -
por la Virgen bendita del Pilar, 
por esa tierra mía que con sangre , 
de esos malditos hemos de lavar. . . 
¡ Yo entraré con vosotros en mi Pueblo, 
y, aunque en ruinas esté, río he de llorar! 
Y después, por la noche, todos juntos 
volveremos la aldea a bautizar; 
a hacerla aragonesa, como antaño, 
¡saldremos a rondar! 
¡ Y aun echaré a los vientos, anheloso, 
mi último cantar ! 
Un cantar que me quite de la boca 
el sabor de este pan: 
¡ pan de destierro y de dolor, que tiene i 
por agua hiél, y, por harina, sal! 
Después el doctor Galán leyó las saladísimas coplas si-
guientes, originales del eximio poeta don Alberto Casañal. 
A Sanchiz himos nombran 
baturro de calidá. 
Bien lo merece su cencía, 
su constancia y su bondá. 
Dos hombres tiene Aragón 
que a su Patria harán feliz. 
Uno es Allué Salvador, 
y otro García Sanchiz. 
Tengo un rosario de balas 
cogidas en las trincheras; 
cuando me las echo al cuello 
se espantan hasta las fieras. 
No me importa ir a la guerra, 
aunque en la guerra me maten, 
porque en la puerta del cielo 
me está esperando mi madre. 
Acto seguido leyó también el doctor Galán las siguientes 
coplas de guerra, sazonado fruto de su ingenio. 
Cuando García Sanchiz 
alza su voz de patriota 
vale su verbo en el frente 
por cien ametralladoras. 
Con las armas y las letras 
se hará una España feliz. 
¡ Viva la espada de Franco 
> y la pluma de Sanchiz! 
El mundo fué antes de España, 
y ahora de España es el cielo, 
porque hay un alma española 
de guardia en cada lucero. 
Los rojos frente al Pilar 
fallan en toda embestida. 
Los rojos frente al Pilar 
han de perder la partida. 
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R. P. Liborio Portolés , poeta que ho obtenido el premio «Mefisto» 
con su trabajo original titulado tSobre los ríos de Babilonia» 
Por Aragón pasa el Ebro 
y desemboca en el mar, 
y el mar dice: "¡Agua bendita... 
porque ha besado el Pilar !," 
Teruel, Huesca y Zaragoza 
le están diciendo a Moscú: 
"Chufla, chufla lo que quieras... 
¡como no te apartes tú !" 
A continuación don Gonzalo Quintanilla, con emoción 
poética que cautivó a los oyentes, leyó su poesía titulada 
"Demp una limosnica, caballero": 
•—No puedes ir a la guerra; 
tienes sólo quince años, 
y desde que padre ha muerto 
vivimos de tu trabajo. 
¿ Quién ha de regar la huerta ? 
¿ Quién labrará nuestro campo ? 
; Quién te diera mis cariños 
si tú te pusieras malo ? 
No puedes ir a la guerra. 
¡ Tienes sólo quince años ! 
H i j o . . . ¿sabes lo que dices? 
H i j o . . . ¡tú no lo has pensado! 
Me quedaría yo sola, 
vieja y pobre y sin tus manos, 
que son callosas y negras 
y duras en el trabajo, 
y son blancas y son finas 
y suaves acariciando. 
¿Matar tú, siendo tan bueno? 
i Tú morir, siendo tan guapo ! 
No puedes ir a la guerra. 
¡ Tienes sólo quince años ! 
—Madre, ; sabes lo que han hecho ? 
Romper el Cristo y quemarlo. 
¡ El Cristo que para todos 
tenía abiertos los brazos ! 
Y van por pueblos y aldeas 
quemando iglesias y Santos; 
y roban a las mujeres; 
y se llevan los ganados; 
y asesinan, a los curas 
que los llamaban hermanos, 
y destruyen las ciudades 
y arrasan montes y campos. 
Madre. . . ¡ que odian a mi España ! 
que es madre... ¡ y la están matando 
— H i j o . . . márchate a la guerra; 
¡ que ya tienes quince años ! 
I I 
Ya supe del hijo: que está muy alegre, , 
que está en las trincheras; 
que no tiene miedo... 
¡ y que yo lo sepa! 
Sólo por nombrarlo 
casi me avergüenza 
¡ Pero es muy valiente ! 
Si usted le escribiese, señor, unas letras... 
Yo pondré la firma; 
pa usted, garabatos; y pa él, mi alma entera. 
Dígale esas cosas que usted se figura 
que una madre siente, que una madre piensa; 
dígale esas cosas... 
Dígale que dicen que con esta guerra 
se apagan los odios, 
se encienden las luces de una vida nueva; 
dígale que madre 
está muy contenta, 
¡ y que nunca llora! (Lo digo llorando, 
señor, de rabieta 
porque no soy hombre; 
porque yo querría ir a las trincheras). 
Dígale que aun tengo pa comer patatas 
y pan, y judías, y carne, y lentejas... 
que me sobra mucho; 
ponga un juramento pa que se lo creai 
No olvide decirle que por las mañanas 
cuando se despierta 
(si es que se durmiese 
estando en la guerra), 
rece aquella Salve 
que de pequeñico le enseñó su abuela. 
. . .Y acabe el escrito con un ¡VIVA ESPAÑA! 
haciendo muy grandes y claras las letras. 
I I I 
Dios te salve, María-, 
llena eres de gracia... 
A lo mejor habrá quien se figure, ' 
porque rezo en voz alta, 
que no sé lo que digo, 
que estoy medio "chiflada"; 
o quizá que mataron a mi mozo, 
¡ la flor de mis entrañas ! 
No lo mataron... ¡no! que está viviendo. 
Escuche, caballero, cómo canta. 
Parece que es un ángel... y es un hombre. 
Todo un hombre, señor, haciendo guardia 
sobre un lucero que en la noche negra 
ha encendido la luz de la esperanza. 
Escuche, caballero... ¡qué voz tiene 
tan recia, tan vibrante!... ¡voz de España!: 
Volverán Banderas Victoria... sas... 
¿ Por qué se ha puesto triste ? ¿ Por qué calla ? 
Sigue, sigue, hijo mío... 
¿ Qué importa que esté sola, si tú cantas ? 
Yo vivo muy feliz, me sobra mucho; 
tengo pan y judías y patatas... 
Déme una limosnica, caballero, 
para matar el hambre que me mata. 
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El señor García Arista leyó unas cantas baturras ori-
ginales suyas, que tenemos gusto en reproducir. 
Casi igual que una peseta, 
un franco es para un francés; 
pero en España hoy un Franco 
. que vale, lo menos, cien. 
Cuáles son mis ideales, 
te lo diré en confesión: 
son tres, que llevo en el alma: 
Dios, España y Aragón. 
En la Milicia Patriótica, 
no hay aquí soldados rasos, 
porque todo aragonés 
lleva los tres entorchados. 
Un charrador andariego, 
sin rival en el decir; 
un patriota sin segundo: 
ese es García Sanchiz 
Hay un duende en esta casa, 
que, muerta, la revivió. 
Pero el duende es conocido: 
Miguel Allué Salvador. 
D. Miguel Allué Salvador pronunció un bello discurso, 
del que sacamos los siguientes párrafos: 
Excelentísimo señor juglar de las Españas, autoridades, 
periodistas y amigos: La estancia de García Sanchiz en 
Zaragoza ha sido en esta ocasión tan fecunda y generosa 
que necesitaba de una sesión de clausura. 
"Nos congregamos hoy aquí para celebrar una fiesta poé-
tica, una fiesta que tal vez a alguien pueda parecer absur-
da, pero que, en rigor, es la cosa más natural del mundo, 
porque, contra la opinión de los viejos manuales, son los 
tiempos de guerra los más propicios para la floración es-
pléndida de la poesía. 
Sirvan de ejemplo la Diada en la antigua Grecia, y en 
nuestra Patria, los cantares de gesta y el romancero, las co-
medias de capa y espada, los historiadores de Indias, y, en 
la cumbre de la novelística el Ingenioso Hidalgo de la Man-
cha, que antes que nada es un hombre de guerra." 
Felicita a los poetas premiados en el concurso "Mefisto" : 
el Padre Portolés, el Padre Beltrán y don Gonzalo Quintilla. 
Para que la fiesta sea completa — dice—, he querido que 
fuera, a la vez que un recuerdo cariñoso a la buena memoria 
del esclarecido ingenio de "Mefisto", un justo y merecido 
homenaje a los legionarios de la pluma, a los periodistas 
zaragozanos, que bien pueden ostentar en estos momentos la 
representación de toda la Prensa nacional. 
Compara la torpe y desmedrada Prensa roja con la Pren-
sa zaragozana, de espléndida presentación y llena de hermo-
sos ideales, justificando este homenaje a los legionarios 
de la pluma, que con sus inteligentes esfuerzos han sabido 
convertir sus rotativas en máquinas ele guerra y las mesas 
de sus redacciones en parapetos y trincheras donde se lucha 
a diario con el mismo tesón con que se guerrea en los fren-
tes de batalla. 
Describe a continuación la labor del periodista como una 
verdadera obra de arte. Y actuando en esta ocasión como un 
periodista más, dice que tiene una noticia muy interesante 
que contar, a saber: En el año 1737 se publicó en España 
el primer periódico, que fué el Diario de los Literatos, y es 
de notar que su fundador fué un aragonés, don Juan Martí-
nez de Salafranca. Estamos, pues, en pleno segundo cente-
nario de la aparición de la Prensa en España. Yo os invito, 
periodistas zaragozanos, a que todos, en una misma fecha, 
dediquéis una página a esta conmemoración, que será a la 
vez un acto de justicia y una prueba de cariño al periodismo 
español. 
En breves palabras hace la historia de la Prensa zara-
gozana, recordando cariñosamente a los periódicos y a los 
periodistas, desde aquella Gacetita que se publicaba en los 
días azarosos de los Sitios, hasta los importantes rotativos 
de nuestros días. 
Afirma que en el orden de revistas, también Aragón tiene 
su importancia, pues ya en el siglo x ix se publicó la revista 
Aragón, que dirigía un ilustre profesor valenciano, pero in-
jerto en aragonés, como García Sanchiz, don Julián Rivera 
y Tarragó, que reunía en. su redacción al núcleo más im-
portante de escritores de aquel tiempo. Alude después a 
las revistas que se editan de espiecialidades médicas, que 
son de las más _ importantes de España. 
Afirma, por si acaso es el primero en hacerlo, que los pe-
riódicos zaragozanos que hoy se editan son los mejores de 
España, y elogia a los periodistas nuevamente por su ab-
negada labor, realizada casi siempre sin provecho personal. 
Y para demostrar la importancia de los periódicos de Za-
ragoza, cita el hecho de que, recientemente, han sido reco-
gidos en París por la Gendarmería el A B C, de Sevilla, y el 
Heraldo de Aragón, lo cual demuestra la influencia de es-
tos periódicos en aquel país, de siempre enemigo de España. 
Dice que no quiere pasar en silencio los semanarios y las 
revistas de Zaragoza, que ahora, como en otros tiempos, co-
locaron muy en alto el buen nombre de la cultura de nuestro 
Aragón 
Y de entre los muertos, invoca a algunos de los más ilus-
tres periodistas aragoneses: Valentín, Gómez, Eusebio Blas-
co, Luis Royo Villanova, Mariano de Cavia, Luis López 
Allué. . 
Agradece a las dignas autoridades, representaciones de 
los centros de cultura, periodistas y público en general la 
cooperación que con su asistencia han prestado al éxito 
de esta fiesta. 
Y dirigiéndose a García Sanchiz, le dice: Cuando la gue-
rra termine, habremos de movilizar un poderoso ejército 
restaurador de la riqueza nacional: en él figurarán trabaja-
dores de la inteligencia, obreros manuales, maestros, sacer-
dotes, técnicos, financieros... pero a la cabeza d'e este abi-
garrado conjunto habrán de ir los poetas. Pues bien, nos-
otros, los legionarios de la pluma en Aragón, os levantamos 
sobre el pavés y os proclamamos nuestro primer poeta, el 
capitán de nuestros heraldos, en esta peregrinación que he-
mos emprendido con el solo designio de salvar a la Patria. 
El señor Allué Salvador, aplaudido en varios momentos 
de su documentadísima disertación, fué ovacionado prolon-
gadamente al finalizarla. 
En la segunda parte de la velada el señor Cistué de Cas-
tro hizo una sentida dedicatoria del cariño de la Asociación 
de la Prensa a García Sanchiz y de la gratitud que le de-
ben Aragón y los periodistas. 
Después, los directores de los periódicos locales leyeron 
unas breves cuartillas comentando la guerra y los actuales 
momentos patrióticos en diversos aspectos. 
El presidente de la Asociación de la Prensa, don José 
Blasco, pronunció unas palabras expresivas de la gratitud 
de cuantos integran la Asociación, a todos aquellos que 
contribuyeron a la brillantez del homenaje al llorado com-
pañero "Mefisto" y a los "Legionarios de la pluma". 
Hizo un elogio merecido de García Sanchiz, periodista 
siempre, literato que ha prestigiado a España y a la Prensa 
en el mundo entero, primero con la pluma y después con 
sus célebres charlas. Entonó un canto al trabajo que en la 
nueva España ha de tener el rango que merece y elogió la 
prestigiosa figura del señor Allué Salvador, como catedrá-
tico y como político en los importantes cargos a que su ta-
lento y merecimientos le han llevado. 
Seguidamente y a requerimiento de los señores Allué 
Salvador y Federico García Sanchiz, el hijo del malogra-
do "Mefisto" Fernandito Soteras, con visible emoción, pro-
cedió al reparto de premios. 
Al levantarse a hablar el ilustre charlista don Federico 
García Sanchiz, fué muy aplaudido. 
Comenzó diciendo que en aquel momento la mesa presi-
dencial no era otra cosa que la platina de la imprenta de un 
periódico, y que da la casualidad que no queda espacio para 
nuevos originales. Da la casualidad que todo está hecho, 
hasta la sección de publicidad, a cargo de José Blasco, que 
aprovechó la ocasión para hacer la propaganda de la corri-
da patriótica. Yo me encuentro—^ añade—^en una situación 
rara. Yo, que siempre he hablado, me he convencido de lo 
bien que se está escuchando. Soy ahora como el ladrón que 
entra en una cueva en la que se han amontonado joyas y 
cuadros preciosos, y que se va a apoderar de ellas. Porque 
esto viene a ser lo que se ha dicho aquí hoy. Ahora bien, 
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como me han sorprendido el gobernador civil, el presidente 
de la Audiencia y otras autoridades, me encuentro que no 
sé qué hacer con todo lo robado. 
El acto ha tenido todas las tonalidades del teclado de un 
piano. Primero, el contraste curioso de dos poetas, el Pa-
dre Liborio Portolés y don Gonzalo Quintilla. Yo recuerdo • 
que una vez estaba en una casa de campo ocupada por un 
clérigo, en la que había un armonio. Llegó de fuera un her-
mano militar. Y por la noche hubo un poco de concierto. 
Se interpretaron motetes y unas canciones livianas.. Yo creí 
que los motetes serían dd sacerdote y las canciones frivolas 
del militar, y fué lo contrario. Así ocurrió hoy, los versos 
fuertes, como sillares de piedra, han sido los del Padre Por-
tolés, y los de unción evangélica del poeta Quintilla. 
Después glosa la parte dedicada a jotas y las coplas de 
Alberto Casañal, hombre bueno fundamentalmente, que ni 
siquiera se atreve a leerlas y que cada día se empeña más • 
en ser gárgola o piedra de la Seo. 
Contrastando con esto, vinieron luego las coplas de Gar-
cía-Arista, dichas baturramente, con ese carácter de monu-
mentalidad que tiene su figura, con una pausa después de 
cada copla. Y cuando ha terminado García-Arista, se sienta 
en una postura que parece que de su figura sale ya el busto 
en bronce que ha de perpetuar su nombre y su historia de 
aragonés y literato. 
Elogia también las coplas del doctor Galán, que, por no 
ser de un profesional, acaso resultan más espontáneas. 
Y tras de esto, el magnífico discurso del señor Allué Sal-
vador, que transforma el salón de sesiones de la Diputación 
en una sala de academia y hace vivir en ella el espíritu de 
los Argensola, como si a través del tiempo se hubieran per-
petuado en el señor Allué Salvador. 
Refiriéndose luego a la hermandad de las Armas y las 
Letras, dijo que sin Homero no hubiese habido un Ulises, 
y recuerda que también el Marqués de Santillana y Jorge 
Manrique y Garcilaso de la Vega fueron, además de poetas, 
soldados. Las Armas procuran la paz, y luego de conseguida, 
las Letras procuran la Justicia. 
Evoca después las figuras de algunos periodistas arago-
neses, como Ensebio Blasco, el primer innovador de la cró-
nica periodística, que llegó a triunfar en, París; de Luis 
Royo Villanova, que con Sileno y otros aragoneses, hiecie-
ron en Madriá Gedeón, periódico al que un día llegó perso-
nalmente Cánovas del Castillo para hacerse suscriptor. 
También recuerda, en frase amena y descriptiva, anéc-
dotas de otros periodistas aragoneses, como Mariano: de 
Cavia y Joaquín Dicenta. 
Respecto a la afirmación hecha por el señor Allué Sal-
vador de que la mejor Prensa de las Españas de Franco 
es la aragonesa, dice que él, en la charla dada en Burgos, 
"La Virgen del Pilar dice", afirmó que los periódicos de 
Zaragoza iban a la cabeza de todos y tenían verdadera ex-
tensión nacional. 
Definió lo que es el periodista, comparando su labor con 
la de los médicos de la Casa de Socorro, de la que se van los 
clientes curados sin preocuparse de dar las gràcias a quien 
les ha salvado. 
En estos tiempos de guerra, los perioditass luchan tam-
bién, como se lucha en las trincheras, por algo que no hiere 
ni mata, como íes la bandera. Y los periódicos són la idea, 
la bandera que orienta constantemente la guerra. 
Después dice que él tiene también su periódico. El Cla-
mor. Antes se editaba en Madrid. Ahora, en Zaragoza, y 
quiero anunciaros que he venido a esta tierra en busca de 
una información sensacional, en vista de los rumores que 
circulaban. Ya la tengo. Y el próximo jueves, por Radio 
Castilla, se dará esta edición, que lleva por título "Aragón", 
en la que contaré todo lo que he vivido y olido en esta tie-
rra. Y este es mi homenaje a la Prensa aragonesa, porque 
El Clamor ha de procurar ser como un eco de ella. 
La velada ha sido también en homenaje a "Mefisto", aquel 
periodista poeta que, como un eco, endulzaba la expresión de 
Marcial. "Mefisto", tierno, bromista en sus escritos, herma-
no de todos. Porque era un bromista, me ha hecho esta ju-
gada de que actuase de presidente de esta velada. Yo se lo 
perdono a "Mefisto". 
A l terminar su bella charla. García Sanchiz fué ovacio-
nadísimo, y se dió por terminado el acto. 
Las autoridades e invitados fueron obsequiados con un 
vino español y pastas en los salones del Palacio de la Dipu-
tación, y hubo reparto de parabienes y felicitaciones para 
todos. 
* * * 
La redacción de ARAGÓN se asocia cordialmente al home-
naje a los compañeros periodistas y hace fervientes votos 
por la próspera vida de la Asociación de la Prensa de Za_ 
ragoza. 
TI. A. 
R E A L I D A D E S 
TENEMOS sobre el tapete local un tema de actualidad, "la capitalidad de España debe ser Zaragoza". La ca-
pitalidad de España la argumentan en lo que se refiere a 
Zaragoza, en razones de historia, en su situación de privile-
gio en la zona industrial y comercial española, por ser 
nudo de comunicaciones, en su proximidad al mar, etc. 
No pretendo sentar plaza de derrotista, ni mucho menos 
enjuiciar la labor siempre meritoria de quienes sintiendo 
a Zaragoza se desvelan por ella, pero sí, encauzar nuestras 
legítimas aspiraciones sobre realidades indiscutibles. 
Zaragoza tuvo una Academia General Militar debida-
mente instalada y dotada de un excelente profesorado, y 
que acertadamente dirigido por el que hoy es nuestro Cau-
dillo el Generalísimo Franco, fué modelo en su género en-
tre las mejores. 
Aquí tenemos una realidad que fué y que volverá a ser 
con toda la pujanza propia que los destinos de esta nuestra 
España merecen, y que aquí en esta Zaragoza, sillar de la 
Fe y del heroísmo abnegado, habrán de forjarse nuestros 
soldados cadetes, templados en lo espiritual bajo el manto 
de nuestra Virgen Capitana, y en lo histórico en nuestro 
Rey Fernando, aquel Monarca ilustre, modelo de caballeros 
y de guerreros que juntamente con Isabel de Castilla em-
prendieron la Santa Cruzada por la Unidad de España. 
El Ebro, manantial y vivero de riqueza con su hermosa 
cuenca, vernáculo titular que dió nombre a nuestra penín-
sula; fué elevado al rango que le correspondía, incorporán-
dolo a la política hidráulica con la creación de la Confede-
ración Hidrográfica del Ebro; otra realidad también pu-
jante que debe volver a Zaragoza, y debe volver en toda su 
integridad, sin aquellas concesiones capciosas que alimen-
tadas por Cataluña y a manera de amputaciones, iban mer-
mando nuestras energías y derechos en algo que por en-
tero nos pertenecía. El Ebro nos pertenece hasta su salida 
al mar, a nosotros nos corresponde guardarlo, y en cons-
tante vigilancia, pues no en vano sus aguas, al pasar ante 
el Pilar, recogen la savia de la Fe y la solera de España que 
a manera de bendición riega las fértiles tierras que enri-
quece a su paso. 
No quiero cerrar estas líneas sin rendir tributo de piedad 
y recuerdo al gran español y patriota el General Primo de 
Rivera, propulsor y creador de estas dos realidades, "La 
Academia General Militar" y "La Confederación Hidro-
gráfica del Ebro", y a quien Zaragoza, debe todavía, de una 
manera elocuente y perenne, gratitud y recuerdo, para ejem-
plo y testimonio de las generaciones. 
Nuestro Generalísimo y Caudillo, Franco, hará realida-
des estas dos grandes obras eminentemente zaragozanas y 
por su gran importancia de interés Nacional. 
FERNANDO CAVERO IRANZO 
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E S M A L T E S A R A G O N E S E S 
( C O N T I N U A C I Ó N ) 
E N el templo de la Seo de Zaragoza se encuentra un magnífico tríptico de esmalte pintado que comúnmente 
se cree obra de Nardon Penicaud, pero en uno de los esmal-
tes aparecen las iniciales P. R. y en ellas se ha visto (segura-
mente con exactitud) el monograma de Pierre Raymond. 
En atribuirlo a éste han coincidido gran número de críticos 
eminentes como J. R. Mélida y N. Sentenach que dicen es 
muestra inconfundible del estilo de Raymond. El ̂  tríptico 
presenta en su hoja izquierda el Nacimiento de Jesús : éste, 
desnudo, reclinado sobre un paño, María de rodillas lo 
adora contemplándole con embeleso, San José abstraído 
parece pensar en un más allá, de fondo sirve un ruinoso es-
tablo en el que se hallan comiendo la mula y el buey. En la 
hoja central la Virgen sentada sostiene a Jesús sobre sus 
rodillas mientras los Reyes Magos con gran devoción y re-
verencia rinden adoración al Niño Divino, éste con la sonri-
sa en los labios les saluda con la mano, San José de pie tras 
María contempla silencioso la escena. En la tercera hoja, la 
de la derecha, sobre un altar cubierto de blanco mantel 
Simeón circuncida a Jesús que con muestras de dolor tiende 
los bracitos hacia su Madre que se prepara a estrecharlo con-
tra su pecho con una sonrisa de infinita ternura, el resto de 
los personajes dan muestra de profunda devoción y recogi-
miento. El dibujo de todo el tríptico es enérgico, quizás 
excesivamente. El colorido és brillante y las carnaciones 
presentan el tono característico gris rosado. La montura 
que lleva le hace parecer un pequeño retablo; es de madera, 
de estilo netamente español del siglo X V I . Lo que hace creer 
que este tríptico ò se hizo exprofeso por encargo o para la 
importación o bien, lo que es muy probable, que fuese pinta-
do en Aragón y aun en el mismo Zaragoza pues en dicho 
siglo vinieron a España varios esmaltadores de Limoges que 
trabajaron en Aragón y no es imposible que entre ellos estu-
viese el autor de este tríptico. 
El más bello de los esmaltes pintados de Limoges con-
servados en España es seguramente el maravilloso tríptico 
que se halla en la iglesia parroquial de Linares, en la pro-
vincia de Teruel. La hoja de la derecha representa el ca-
mino del Calvario y es repetición de un grabado de Schon-
gauer, en el centro de la escena Jesús vestido de una túnica 
amarillo oro de vigoroso claroscuro, lleva su cruz mientras 
dirige una mirada de infinita piedad a la Verónica que, de 
rodillas, muestra el paño en el que está impreso el Rostro Di-
vino; delante de Jesús con paso rápido, casi corriendo, va 
un sayón que tira de una cuerda, viste unas calzas ajustadas 
azules y un chaquetón verde; detrás María con una tristeza 
infinita acompañada de San Juan y las Santas Mujeres, 
varios soldados y otros personajes de barba rubia comple-
tan el cortejo, en los ropajes de todos dominan los azules y 
verdes con bellos reflejos de oro; sirve de fondo Jerusalén, 
una Jerusalén dorada que destaca sobre un cielo intensa-
mente azul sembrado de puntitos dorados. El panel central 
representa la escena culminante de la Pasión : El Calvario: 
Sobre un suelo tapizado de plantas de un verde esmeralda 
intenso que parece no haber sido hollado nunca por planta 
humana, surgen las tres cruces, en la del centro Jesús acaba 
de expirar, la Magdalena frenética se abraza a los pies de la 
cruz, María con un resignado gesto de dolor parece caer 
dulcemente medio desvanecida entre San Juan y las Marías, 
alrededor de este grupo un gran número de personajes y 
soldados a caballo ricamente vestidos de oro, amarillo, azul, 
verde y gris dan gran animación a la escena sin restarle 
grandiosidad, unos ángeles de alas verdes revolotean alre-
dedor de la Cruz recogiendo en cálices de oro la sangre pre-
ciosa del Redentor; hay aciertos de colorido y claroscuro 
tan grandes como: los ropajes de San Juan y el manto de 
la Magdalena y aciertos de dibujo tan formidables como 
los desnudos de Jesús y los dos ladrones, de gran energía; 
esta escena tan sublime, llevada a cabo con tanta perfec-
ción y belleza, la cobija un cielo azul con nubecillas de oro; 
más que una tragedia tan intensa parece cubrir una fiesta. 
En la otra hoja está "La Piedad". En primer término sobre 
el césped verde se ven los dados, la corona de espinas, las 
tenazas, clavos y martillo; sentada al pie de la Cruz la Vir-
gen María (vestida con túnica de púrpura adornada con 
áureas rosetas y un amplio manto azul con reflejos de oro) 
sostiene sobre sus rodillas el cuerpo muerto de Jesús, al que 
contempla con honda y. melancólica tristeza; la rodean los 
personajes que han intervenido en el Descendimiento; al 
fondo un campo verde, más allá Jerusalén y luego el cielo, 
el mismo cielo de las escenas anteriores azul y oro. En todas 
ellas las carnaciones presentan el tono corriente de las 
obras lemosinas de esta época, un gris rosáceo, aquí quizás 
más suave, más dulce, menos duro que en otras. El dibujo 
tiene una finura y elegancia nada comunes, al mismo tiempo 
que gran energía y un vivo realismo. Este tríptico se cree 
generalmente obra de Juan Penicaud, el hijo de Nardon, pero 
en ninguna de sus obras del Museo Cluny de París y de la 
Colección Spitzer se encuentra ninguna tan esplendorosa 
como ésta. Además en la pierna derecha dçl sayón que cami-
na delante de Jesús aparecen cuatro grandes letras capitales 
doradas que son las siguientes M. A. R. C , éstas van segui-
das de otra más, de la que no se distingue la parte superior. 
Se ha pensado si este sería el nombre de algún verdugo figu-
rante en alguno de los misterios medievales; tal parece indi-
car el que también en el manto de la Magdalena aparece bor-
dado su nombre con letras de oro. Pero estas mismas letras 
("Marcu" o "Marcus") se encuentran también en la cabe-
za de un soldado en varios esmaltes del taller de Penicaud; 
especialmente en tres de las colecciones Addington, Hope y 
Morland. En estas letras ha creído ver J. R. Mélida la firma 
en abreviatura de Martín Limosin. Otros han leído Maret 
que dicen sérá seguramente el nombre de algún esmaltador 
desconocido. Sea como fuere yo no me considero con fuer-
zas suficientes para dilucidar este problema. Lo que sí tengo 
por seguro es que salió del taller de Penicaud durante el 
siglo X V I , ya que la obra con que más analogías presenta 
es con el tríptico conservado en Florencia (con la escena de 
"Noli me tangere" representada bellamente) que está atri-
buida a Nardon Penicaud. 
Una obra que puede dar lugar a discusión es el portapaz 
de Tobed. A l verlo, el pensamiento de que pueda ser aragonés 
se desliza; sin embargo, por algunos detalles que se observan 
en él no parece seguro, ni aun probable, así pues lo clasifico 
entre los lemosinos pintados. Representa la Anunciación, con 
dibujo esquemático, sin asomo1 de relieve, colorido vulgar... 
en cambio es de una ingenuidad encantadora; María se mues-
tra maravillada por la presencia del Angel y sus palabras, y 
éste deja caer las de su mensaje una a una con perfecta 
seguridad y aplomo. La montura del portapaz es gótica, de 
plata, también muy linda, dando un conjunto muy grato, ya 
que no bello. 
En el Museo de Bellas Artes de Zaragoza hay un bello 
cuadrito que no desmerece junto a las obras citadas, Repre-
senta a San,Agustín obispo de Ipona; está sentado ante una 
mesa cubierta con largo tápete verde sobre laque hay (entre 
otros objetos) un gran libro abierto, pero el santo no dirige 
su atención hacia él sino que dialoga extático con un lindo 
angelote que hay a su diestra; en toda la escena hay una in-
timidad, una humildad, una delicadeza de expresión y una 
ausencia de teatralidad poco comunes en el arte de esta época 
y de esta clase; para dar esplendor y belleza al cuadro se ha 
prescindido de elementos decorativos, un fondo arquitectó-
nico en grisalla hace destacar las figuras, iluminadas con bri-
llantes colores, pero hasta en esto del colorido hay senci-
llez, la paleta es muy limitada (verde, púrpura y azul) y casi 
no aparece el oro (sólo levemente en la capa del Santo y 
en el báculo), digno de hacerse notar es que el rosado de las 
carnaciones es más fuerte que de costumbre; menos grisáceo 
y por lo tanto más bello y lleno de vida; el dibujo, de gran 
simplicidad desciende cuanto hace falta hasta pequeños de-
talles. Es curioso como detalle iconográfico el que a pesar 
de la actitud del Santo no haya abandonado su báculo y se 
cubra con la rica capa pluvial bordada. Va firmado con el 
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monograma I . L. que será seguramente el de José (loseph) 
Limosín. 
En la catedral del Pilar de Zaragoza se conserva un juego 
de vinajeras con su correspondiente bandeja, que son una 
muestra acabada de lo que se fabricaba en Limoges a me-
diados del siglo xv i i . La fuente presenta una ancha orla 
adornada con amorcillos y grutescos de finísimo dibujo, entre 
estos elementos decorativos hay dos grandes escudos opues-
tos diametralmente y además, dentro de una aureola, una 
imagen de la virgen María en pie sobre una columna y a 
sus pies, arrodillada, una pequeña figura de hombre. En la 
parte central de la bandeja aparece Jesús ante Pilatos en el 
momento en que éste se lava las manos en una jofaina que 
un criado le presenta. Las jarritas de bellísima forma y ha-
bilísima ejecución están decoradas con un fondo de tupida 
vegetación sobre el que destacan algunas esbeltas figuras 
entre las que se realzan principalmente unas mujeres, con 
ánforas, que caminan ligeramente mientras sostienen ani-
mado coloquio entre sí. El dibujo, lo mismo en la bandeja 
que en las jarritas es excelente y bastante vigoroso, dulci-
ficado en algunas partes por un ligero claroscuro. Todo el 
conjunto da la sensación de haber sido dibujado a pluma 
y luego coloreado a la aguada. Se atribuyen a Jean Laudin 
de Limoges, pues lleva el monograma I . L. al pie del trono 
de Pilatos (pero también podría atribuirse a Jean Limousin, 
descendiente de Leonardo). Desde luego es obra de la prime-
ra mitad del siglo X V I I . También creo que esta obra se eje-
cutó ya exprofeso para el Pilar de Zaragoza, pues tal pare-
cen indicar la palabra claramente dibujada f XVOTO f y el 
pequeño orante al pie de una imagen que no puede ser otra 
a mi juicio que Nuestra Señora del Pilar y los escudos se-
rán los del donante. 
I I 
Esmaltes procedentes de talleres españoles 
conservados en Aragón 
Entre las numerosísimas obras de orfebrería que en Ara-
gón se conservan procedentes de otras regiones, nos mere-
cen especial interés algunas de ellas por sus esmaltes: 
Custodias: Sólo un interés secundario tiene la gran cus-
todia de Cuevas de Cañart (Teruel). Un riquísimo templete 
gótico, a cuyos lados ofrecen incienso dos ángeles encanta-
dores, se alza sobre un esbelto pie que apoya en un gran ba- • 
samento rodeado de murallas y torres; es una obra original 
y bella. Pero en cambio los esmaltes en ella quedan reducidos 
a unos escudos con las armas de la familia De Pedro (un 
perro sobre campo de gules) ; son cuatro finos esmaltes trans-
lúcidos, fijados al pie. Lleva el punzón de Morella (Morela) 
y se debió labrar en el segundo tercio del siglo xv. 
Punzón de Morella lleva también la custodia de Tronchón, 
obra de pequeño tamaño pero muy grande artísticamente, 
tanto por el magnífico trabajo de la plata como por la mara-
villa sin par en Aragón de sus esmaltes translúcidos. Es 
más esbelta y ligera que la anterior, a la par que de labor 
más afiligranada; en ella el templete va cerrado por los es-
maltes y de su centro, en lo alto, surge un nuevo pie que ter-
mina en el ostensorio circulaf rematado por una cruz. Los 
esmaltes son seis y constituyen verdaderas pinturas en mi-
niatura inspiradas en las obras de los pintores primitivos 
valencianos y catalanes de la primera mitad del siglo xv., r i -
valizando con ellos ventajosamente. Algunas de las figuritas 
parece van a salir, por la fuerza de su movimiento, de los 
estrechos nichos en que las plaquitas están colocadas. Hay 
en esta obra elegancia y finura de dibujo, suavidad y trans-
parencia de colorido, emoción y talento decorativo: en una 
palabra, es una obra exquisita y bella. Las escenas repre-
sentadas son: Cristo en la cruz, Cristo llorado por las San-
tas Mujeres, el Santo Pesebre, la Misa de San Gregorio, 
el Martirio de San Esteban y el de Santa Ursula. Difícil es 
establecer categorías entre unas y otras de las seis, pues to-
das ellas son igualmente perfectas, Las juzgo como la mejor 
obra de esmalte translúcido conservada en Aragón y aun 
de las más bellas que hay en España. También el basamento 
de la custodia va cubierto por esmaltes translúcidos azu-
les con ramajes sabia y delicadamente estilizados. Se hizo 
en el segundo cuarto del siglo xv. 
Cruces: En Valdeconejos (Teruel) se halla una cruz con 
el punzón de Barcelona muy semejante a la de la colección 
Leroy (Louvre de París), pero posterior a ésta en medio si-
glo y de composición menos rica y colores más duros. La 
labor de platería es elegante y fina y los esmaltes no desdi-
cen; son estos ocho medallones de forma "cuatrifolia" (co-
locados de idéntica manera que en las restantes cruces que 
aquí estudiamos) y que representan, en el anverso: El pelí-
cano, María, San Juan y la Resurrección de Jesús; en el re-
verso los símbolos de los Evangelistas y una placa de obra 
posterior muy burda. Mejor que el colorido es el dibujo, 
especialmente en las dos plaquitas que tengo como mejores: 
las de San Juan y la Virgen, colocad'as en los brazos, al an-
verso ; tienen estos medallones gran sobriedad y elegancia 
de líneas, claridad de composición y una discreta espiritua-
lidad manifestada en forma de dolor por las dos figuras: 
es recogimiento sublime en María, es ternura dulcísima en 
Juan. En las otras placas hay más confusión e inexpresivi-
dad. Debió hacerse esta Cruz en el siglo xv, ya adelantado. 
Una obra importantísima y extraña es la Cruz procesio-
nal de Linares (Teruel). Es de gran tamaño, cubierta de 
adornos y con muchas imágenes de bulto labradas aparte y 
colocadas después representando los dos ladrones, San Juan, 
las Santas Mujeres, los Evangelistas, soldados, ángeles. 
Cristo en Majestad, y el descenso a los infiernos. Lleva am-
bas caras cubiertas casi totalmente (tod'o lo que dejan libre 
los otros adornos) por esmaltes translúcidos que forman una 
verdadera enciclopedia, de gran valor para el estudio de la 
iconografía, con asuntos tomados del Nuevo Testamento. 
Si la custodia de Tronchón es más bella, esta cruz resulta 
más interesante. Los modelos de los esmaltes son pinturas 
catalanas de principios del siglo xv y seguramente los dibu-
jos para ellos fueron, dados por algún pintor de retablos; las 
escenas se desarrollan sobre un fondo azul obscuro, están 
descritas con gracia y agilidad, pero sin la finura de dibujo 
y colorido de los esmaltes de Tronchón; tienen más interés 
en el aspecto iconográfico, en el cual es obra única en la 
historia de la esmaltería, siendo esta cruz como un recuerdo 
de los grandes retablos que exponían en una serie de cuadros 
toda la historia del Mundo. Los esmaltes son 18 y están co-
locados en la siguiente forma: cuatro medallones en cada 
cara colocados en los cabos de la Cruz, una placa cuadrada 
mayor en el cruce de los brazos, en el anverso y los restantes 
plaquitas rectangulares distribuidas por los brazos entre las 
figuras de plata y los medallones. Las escenas represen-
tadas son: Cara anterior; medallones: Entrada en Jerusa-
lén, Descendimiento, Ascensión y la lanzada de Longinos 
(que más parece herir al aire que al Crucificado) ; placas; 
La flagelación, Cristo ante Pilatos, Cristo con la Cruz a 
cuestas y la coronación de espinas ( ?); en el centro, la gran 
placa cuadrada, representa la Cena, muy semejante a la 
de Jaume Serra en la predella del retablo de Sigena (Mu-
seo de Arte y Arqueología de Barcelona). Cara posterior; 
Medallones: Santas Mujeres en el Sepulcro, Adoración de 
los Pastores, la Pentecostés; plaquitas: La Visitación, la 
Presentación en el templo, Juicio Final, los Justos entran-
do en la Ciudad celestial, y el Infierno con los condenados. 
Todas estas placas y medallones son bellos, pero se puede 
establecer una supremacía de la Epifanía y las Santas Mu-
jeres en el Sepulcro y más todavía de la Cena, para mi gus-
to la mejor de todas. Son encantadoras las figuritas, que se 
mueven con relativa soltura dentro de tan estrechos límites, 
pero resulta la obra algo confusa. Propicia a discusiones 
es la cuestión de la procedencia de esta riquísima cruz, pro-
cedencia todavía sin determinar con seguridad, se reduce 
todo a probabilidades y conjeturas con más o menos visos 
de realidad. D, José Gudiol pensaba si estaría hecha en 
Morella; pero a pesar de que esta última población no está 
relativamente lejos de Linares, como dice Bartaux la cus-
todia de Tronchón, que debe ser posterior en pocos años a 
la Cruz de Linares, está adornada con esmaltes translúci-
dos muy superiores por la delicadeza del dibujo' y del colori-
do a los de la Cruz. Y dicha custodia no da lugar a dudas 
pues lleva el punzón de Morella. Por otra parte la Cruz 
debió ser hecha en algún lugar en que floreciese una escue-
la de pintores y en las escenas de sus esmaltes parecen verse 
los caracteres de la pintura catalana, por todo lo cual me 
inclino a creerla obra de algún orfebre barcelonés. Que 
Linares está más cerca de Morella que de Barcelona 
no indica nada, pues en el mismo pueblo se conserva un 
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magnífico tríptico (que ya hemos estudiado) de esmalte 
pintado de Limoges del que no cabe discusión en cuanto a 
la procedencia, y más extraña parece seguramente la pre-
sencia de un objeto extranjero' en tan apartado lugar que 
no una obra hecha dentro del mismo reino, más autóctona 
y con más probabilidad de adquisición por parte de los ha-
bitantes del pueblo. ¿No pueden ser ambas obras, parte de 
una donación o legado hecho a la parroquia de Linares por 
alguna entidad religiosa más importante, cuando ya había 
pasado la moda de los esmaltes ? ¿ Fueron comprados ambos 
objetos por un natural del pueblo durante algún viaje 
suyo a Zaragoza o Barcelona? . 
Esmaltes translúcidos lleva también y es muestra rena-
centista de este arte, el cáliz de la catedral de Teruel que 
ostenta el punzón de Valencia; es obra del siglo X V I . 
I I I 
Otros Esmaltes 
A) Muy bello e interesante es el cáliz conservado en 
Caspe; parece ser obra de un orfebre francés inspirada en 
modelos italianos, pues el estilo de los esmaltes es evidente-
mente de imitación sienesa. Diferéncíase especialmente este 
cáliz de los italianos en ser más bello y estar más sobria-
mente decorado. El pie y el nudo van grabados y con me-
dallones circulares esmaltados, pero la copa es lisa, sin 
adornos ni follajes; los medallones llevan esmaltadas las 
armas de D. Juan Fernández de Heredia, Gran Maestre de 
los Hospitalarios de San Juan de Jerusalén, hombre acau-
dalado nombrado en 1369 gobernador de Avignon, el cual 
debió hacer donación de este cáliz a Caspe (que entonces 
era señorío de dicha orden), población, además, en la que 
fué enterrado. Estos esmaltes heráldicos no son muy finos. 
También en el nudo lleva el cáliz la Santa Faz, esmaltada, 
que muestra una expresión un poco rara. Más interesante 
es para nosotros la patena, que lleva en su centro un es-
malte bello y elegante, de dibujo perfilado y sobrio, pero 
poco enérgico; la copia de un modelo sienés está aquí más 
clara que en cualquier otro detalle de la obra, pero sus co-
lores no tienen la suavidad del modelo, sus tonos son duros 
y violentos, el fondo es azul intenso, el matiz de la carne son-
rosado y violáceo, la túnica verde grisáceo y el manto vio-
leta con vueltas de verde metálico. Es, con todo, un esmalte 
fino. Debió labrarse, el cáliz, después de mediado el siglo 
X I V y para que no pueda negarse su procedencia francesa 
lleva el punzón pontificio de Avignon: AVIÑ con dos lla-
ves cruzadas encima, y debajo la marca del orfebre. 
Otra obra bellísima salida de los talleres de Avignon, es 
el busto de San Valero de La Seo de Zaragoza. En el 
collarino de la capa lleva unos finísimos esmaltes imitando 
los bordados; son medallones cuatrifolios unos con figuras 
y otros con ornamentación geométrica; todos son muy be-
llos, de suave policromía y elegante dibujo, sobre todo 
los principales, que llevan representada la Anunciación 
(en el uno María y el Angel en el otro) que además de 
armonía en la composición presentan movimiento y un 
sutil claroscuro, poniendo una nota de refinamiento y sun-
tuosidad en este magnífico busto. 
Riquísimo es el cáliz de oro esmaltado que se conserva en 
el Santo Templo Metropolitano del Pilar de Zaragoza. Re-
sulta algo pesado y no es un modelo d'e elegancia, pero es 
muy atractivo por su espléndida decoración esmaltada que 
da una sensación de suntuosidad extremada, el oro sólo 
queda a la vista en algunos collarinos y en la parte alta de 
la copa; todo el resto está cubierto de esmaltes que dibu-
jando florones y ramajes estilizados de gran belleza y ex-
tremada policromía (con predominio del verde) trepan 
por todo el cáliz produciendo deslumbrador efecto, pleno 
de barroquismo. Parece ser obra de arte colonial mexica-
no del siglo X V I I . 
También en el templo de Nuestra Señora del Pilar y 
perteneciente al "Joyero de la Virgen" hay otro cáliz de 
oro, elegante y con abundante ornamentación, lleva unos 
medallones sobrepuestos con bustos de Evangelistas, Jesús 
y María, en azul oscuro y rojo vivo, de dibujo correcto, pero 
amanerado y frío. Fué regalado por Su Santidad Pío X 
al cardenal Soldevilla para que éste a su vez lo ofrendase 
a la Virgen del Pilar. Parece ser obra italiana moderna. 
B) En todo Aragón y especialmente en Zaragoza se 
conservan en colecciones particulares, anticuarios y alguna 
platería piezas de poca importancia, esmaltes catalanes 
figuritas de los siglos X V I I y X V I I I esmaltadas, barrocos 
colgantes y alhajas, algunas muy bonitas, crucifijos, pili-
llas para el agua bendita... obras muchas de ellas más 
curiosas que artísticas. 
Tabaqueras, relojes y estuches esmaltados todo de pri-
mera categoría en su clase hay en la çolección Montserrat. 
Y también en esta misma colección se conserva una copa 
esmaltada en forma de cisne "de gusto veneciano del siglo 
X V I " según J. R. Mélida. 
Hace poco había a la venta en Zaragoza dos placas, la 
una con representación de una figura neoclásica de mujer 
(¿una musa?) y la otra con un cazador; en grisalla, bien 
esmaltadas, suaves, de dibujo correcto, aunque poco enér-
gico y original, más decorativas que expresivas; quizás 
sean obra de alguno de los buenos discípulos de Alfredo 
Meyer de mediados (1840-50) del pasado siglo. 
C) En todos los inventarios más o menos antiguos de 
iglesias y cated'rales aragonesas se citan con profusión 
obras esmaltadas y resulta difícil por no decir imposible dis-
tinguir sólo por referencias, lo que es obra aragonesa de lo 
que pueda ser obra extranjera. Vamos a exponer algunas 
muestras que servirán al mismo tiempo para dar fe de la 
gran riqueza que en otros tiempos tuvo Aragón en esmal-
tes, hoy, por desgracia, perdidos en su mayor parte. 
Un inventario (hecho en 1.420) de la sacristía de la ca-
tedral de Jaca cita: "dos cruces antiguas de Limoges", una 
"cruceta de Limoges", cuatro cálices de plata sobredorada 
con esmaltes en el pie, una mitra "episcopal" de plata dora-
da con piedras preciosas y esmaltes, una custodia con la 
cruz esmaltada. 
Otro inventario, éste de los bienes del príncipe de Via-
na, hecho en 1.461 cita cadenas, cintos de oro, espuelas y 
espadas, adornadas y guarnecidas con pedrerías y esmaltes; 
también un cáliz de oro con trece esmaltes. 
Otro de comienzos del siglo X V I da cuenta de las rique-
zas de la catedral de Huesca y entre ellas nombra: Dos 
cruces de plata dorada esmaltadas, donadas por el antipapa 
Luna y D. Juan de Aragón y Navarra, Obispo de la dió-
sis; un cáliz de plata guarnecido y esmaltado en su copa y 
pie, cuya patena llevaba (también esmaltados) a Cristo 
crucificado en el centro y los evangelistas alrededor; un 
portapaz con la adoración de los Reyes Magos (en nácar) 
rodeada de un marco de esmaltes; una cubierta de libro d'e 
plata esmaltada, etc.. . 
Creo (contrariamente a lo que opina un crítico) que 
entre todas estas obras hay varias salidas de talleres ara-
goneses ; tales el cáliz de Jaca, los adornos y armas del de 
Viana, algunas de las cruces de Huesca... 
También se conservaron buenas colecciones de esmaltes en 
algunas de las casas nobles de Aragón, como las de los mar-
queses de Ariño, Lierta y Ayerbe en Zaragoza y la de don 
Vicencio Juan de Lastanosa en Huesca. 
Parte de tales obras habrá desaparecido o salido de Ara-
gón y aun de España ; sin embargo, espero que muchas que 
se creen perdidas surjan de nuevo a la luz para que po-
damos otra vez deleitarnos en su contemplación y estudio. 
FEDERICO-BLAS TORRALBA SORIANO. 
( Continuará). 
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EL ARCHIVO 
MUNICIPAL 
Su Hemeroteca 
es una 
de las mejores 
de España 
Un rincón del Archivo Municipal de Zaragoza 
E L polvo eentenario recubre impasible el montón de reli-quias que, día tras día, han ido acumulándose en regula-
do desorden bajo las amplias naves. Manuscritos, cartas, 
libros, estandartes, medallas, simples fechas, fieles evocacio-
nes de tiempos pretéritos, trenzan animado baile ante la mi-
rada, obligando a pensar en una serie de escenas robadas a la 
fantasía. Débiles marcas de un pasado grandioso, hondas hue-
llas de lejanos triunfos. Muchas coronas, mucho terciopelo 
y armiño de la realeza, se adivina a través de los papeles 
santificados por los añps. 
Estampas de la guerra: He aquí un gran bloque que sustentaba una de las torres 
del Alcázar de Toleao y que fué volada por la explos ión de una mina 
Los inmensos armarios parecen incapaces para contener-
lo todo. Saltan los libros por todas partes y aquí se ensan-
chan formando compacto bloque que obstruye la vista; allá 
ascienden muy altos hasta llegar casi a tocar el techo. Dis-
tribuidos concienzudamente los bustos de nuestros grandes 
antepasados, exhiben su marmórea frialdad. Goya y el doc-
tor Cerrada prestan guardia a negra urna donde dicen se 
guardaron los restos del que fué mártir de las libertades de 
Aragón, Juan de Lanuza. Costa, Ensebio Blasco, y otros de 
los que dieron brillo al nombre del suelo donde nacieron, 
tienen un rincón para su recuerdo. Espadas romanas, encon-
tradas sabe Dios cuándo, auténticas granadas de la Guerra 
de la Independencia, prestan al Archivo un carácter de algo 
muy parecido a museo de la raza. 
El cuadro. invita al estudio. Dentro d'e esta atmósfera unos 
hombres, cartujos de biblioteca, beben su vida, olvidándose 
de lo vulgar, huyendo de las estridencias dé aquélla, para re-
fugiarse modestos entre estas cuatro paredes, buscar incan-
sables el último dato, revolver en la confusión de cosas guar-
dadas y salir triunfantes enseñando ante los ojos de todos 
el fruto de su trabajo, el premio a sus investigaciones. 
La Hemeroteca municipal 
Como una de las más importantes de España, la han cali-
ficado autoridades en la materia a la existente en el archivo 
de nuestro Ayuntamiento. De su contenido se conocen pocas 
referencias. 
El primer,, ejemplar existente dáta del 28 de julio de 1691, 
Lleva el nombre de "Noticias generales de Europa, venidas 
por el Correo de Flandes". La información ya se refería a 
los hechos más inmediatos ocurridos en los diversos países 
y transmitidos por los correos de Flandés. No cabe duda que 
la rapidez con que se recibían las noticias era extraordinaria 
dadas las condiciones de comunicación de aquellos tiempos, 
Así, por ejemplo, lo ocurrido en Viena el 27 de junio, en Ve-
necia el 23 del mismo mes, en Londres el 5 de julio en Bru-
selas el 8, y en París el 14, también de julio, podía conocerse 
a fines de dicho mes. Esta publicación subsistió poco tiem-
po con el mismo nombre, encontrando continuación en el 
"Mercurio Veloz y verídico dé los sucesos más principales, 
etc.", del que se conservan dos ejemplares que vieron la luz 
en 1697, por obra del impresor Domingo Gascón. Desde la 
recepción de las noticias, hasta la publicación, mediaban dos 
días escasos. Y el tamaño dé dichos periódicos es sobrema-
nera exiguo, pues constaban de cuatro páginas a columna coa 
un tamaño de 16 a 21 centímetros. Después de éstos, exis-
ten, en el archivo, otros curiosos ejemplares, algo más pos-
teriores y no todos compuestos en Zaragoza. Así nos encon-
tramos con la "Gaceta de París", impreso en Pamplona, quê  
es un verdadero alarde por la rapidez con que se recibían las 
noticias 
Aparte, salieron unos a modo de apéndices que reseñaban 
los hechos más salientes ocurridos en ocasiones excepciona-
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les como el asedio de Barcelona desde el 13 hasta el 20 de 
julio de 1706. 
En 1796 aparece en nuestra ciudad un periódico d'e singu-
lar longevidad a través de todas las épocas. Nos referimos al 
"Diario de Zaragoza", quien cambió^ diferentes veces d!e nom-
bre. Ya contaba en sus columnas con colaboración, sección 
d'e pérdidas, colocaciones, y hasta con unas líneas dedicadas 
al anuncio de los espectáculos teatrales. Por ejemplo, el 29 
de junio de 1797 anunciaba la Compañía encargada de re-
presentar la comedia titulada "Entre bobos anda el juego y 
todos eran fulleros (de figurón, con saínete y tonadilla"), "se 
bailará el Bolero a las:cinco", agrega la comunicación. Otra 
publicación no menos interesante es la llamada "Pronóstico: 
y Lunario", donde, con documentados datos de la época, se 
tratan las cuestiones atmosféricas y posición de los planetas, 
acabando con el juicio del año. En 1798 surge el "Semanario 
de Zaragoza", y de su tirada se conservan unos cuantos ejem-
plares. Necesitaríamos muchas líneas para exponer la can-
tidad de curiosidades contenidas en estos pequeños perió-
dicos. • , 
Por ello nos conformaremos con exponer someramente el 
nombre y filiación de los aparecidos en nuestra ciudad y con-
servados en la Hemeroteca Municipal, desde primeros del, 
siglo pasado hasta nuestros días. Gon la Guerra de la Inde-
pendencia fueron varías las publicaciones que aparecieron. 
Se guardan ejemplares de la "Gaceta de Valencia", que po-
see proporciones de diario de importancia y consta de doce 
páginas. Después de éste, fueron innumerables los diarios y 
semanarios impresos, que se conservan. "La Esmeralda", dia-
rio de avisos, en 1848; "El Eco de Aragón", progresista, en 
1840; "El Avisador", en 1850; "La Gartera", "El Glamor 
Zaragozano", "El Anunciador" y "El Aragón", son algo 
más posteriores; en Graus aparece el año 61 "El Alto Ara-
gón". En 1849 sale "El Rayo", "periódico no político ni re-
ligioso", "La Perseverancia", titulado periódico católico,, se 
publica desde el 65 al 68. "El Porvenir de Aragón" da a co-
nocer su primer ejemplar en 1849, mientras "La Templan-
za" lo había hecho un año antes. Mueren y vuelven a sur-
gir los mismos periódicos con otro nombre, en distintas oca-
siones. El año 69 una nueva publicación de nombre atemori-
zador sale a la calle, con los días de vida contados. Se llama 
"La Revolución" y ostenta el título de republicano. Más pos-
teriores todavía, mediado el último cuarto d'e siglo, es cuan-
do sienten todos la fiebre política y así es cuando aparece "La 
Alianza Aragonesa" diario liberal, "La Derecha" también 
liberal, "El Intransigente", de matiz carlista, el "Diario Ga-
tólico", "La Esperanza del pueblo", también diario católico, 
y otros; para terminar con esta relación solamente diremos 
que en la Hemeroteca también se conservan ejemplares de 
el "Noticiero Aragonés", y de "La Voz de Aragón", publi-
cado, este último, con el calificativo de católico, en 1896. 
Además de todas las publicaciones locales contemporáneas, 
se guardan en el Archivo numerosas colecciones de periódi-
cos de toda España y del extranjero. Es, pues, nuestra He-
meroteca, de las más ricas en su especie y uno de los más 
elementales deberes es atender a su conservación por medio 
de subvenciones que cubran sus necesidades. 
Manuscritos y documentos conservados 
en el archivo 
La riqueza de nuestros depósitos de documentos es conoci-
da en el mundo entero. De todo él acuden, a menudo, sabios 
e investigadores, que nos prueban con su entusiasmo desinte-
resado, el abandono con que nosotros tratamos siempre las co-
sas de la tierra, no concediéndoles ningún valor o hacién-
dolo disminuir en cuanto tenemos ocasión. . 
El primer documento que se conserva corresponde a la fe-
cha de la conquista de Zaragoza por Alfonso I el Batalla-
dor, hace la friolera de 819 años. Los pergaminos más no-
tables como el Privilegio de los X X , de LÍgalk>, de Mozára-
bes, etc., se guardan en vitrinas fijas o giratorias, para que 
puedan ser estudiados con más facilidad por el sinnúmero de 
visitantes que acuden a beber en uno de los más puros ma-
nantiales de la Historia. La sección de cédulas y cartas rea-
les desde el siglo X V en adelante, ocupa las cajas de varios 
armarios,y su valor es incalculable y bastante para reconstruir 
pasajes enteros de nuestro pasado. Ramón Berenguer, Alfon-
so V i l , Pedro I I , Sancho de Navarra y otros monarcas dejaron 
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fiel señal de sus desvelos por gobernar su pueblo. Hasta Feli-
pe I I se conservan pergaminos ; en adelante todos los manus-
critos son de papel. Los innumerables pergaminos referentes 
a cuestiones administrativas constituyen un valiosísimo de-
pósito. Es en resumen la colección de documentos del Archi-
vo municipal una serie de trabajos importantísimos que han 
servido de base para innumerables estudios. Los alumnos de 
las clases prácticas de la Facultad de Filosofía, y este lo ci-
tamos como un dato cualquiera, visitan a menudo estas de-
pendencias poniendo a prueba sus conocimientos en ía ma-
teria. Aparte de éstos, numerosos profesores de las Universi-
dades francesas, inglesas, alemanas, y otras de América, han 
mostrado su interés por el Archivo en infinidad de oca-
siones. 
Estampas de la guerra: Ruinas del Alcázar de Toledo 
Recuerdos históricos, banderas, armas, reliquias 
En uno de los ángulos de la parte central se encuentra una 
vitrina de formas modestas que contiene en un reducido es-
pacio, un puñado de trofeos y reliquias, recuerdos sentimen-
tales unos, de gloriosos hechos pasados, muestra perenne 
otros, de acciones y estos ejemplos para el porvenir de nues-
tra tierra. 
En el centro de la vitrina y presidiendo el montón de 
objetos, está el Estandarte de la ciudad, con la imagen del 
Santo Angel Custodio, fiel reflejo de la devoción y el ca-
riño que los zaragozanos guardaron siempre a su patrono. 
A ambos lados, formando guardia, cuatro banderas de los 
Milicianos Nacionales, exhiben su ya leve color invitando 
al que las ve a pensar en la época no tan lejana, en que fla-
mearon risueñas. Y entre sus pliegues un trabuco y un 
fusil contribuyen a animar las escenas que se suceden en 
la imaginación, que junto con una gorra y unas meda-
llas, complementan este pequeño museo de guerra. 
El crucifijo que en otro tiempo existió en la que fué 
capilla del Ayuntamiento, tiene su lugar preferente en esta 
vitrina, acompañado por dos reliquias de San Pedro Ar-
bués y los Innumerables Mártires. Unas llaves grandullo-
nas evocan, pues de ella fueron en un tiempo fieles guar-
dadoras, la grandiosidad de la Torre Nueva y en ordena-
do montón, las espadas finamente trabajadas por los orfe-
bres de la época, del Conde de Aranda, Palafox y Espoz 
y Mina, dan al cuadro un colorido bizarro 
En un estuche yace una pluma con la que la regia mano 
de Alfonso X I I I impuso su nombre en el Libro d'e Oro 
de la Ciudad, allá por el año 1908. 
Es necesario, aunque la falta de espacio nos impida 
hacerlo como quisiéramos, dedicar, cuando menos, unas 
líneas al denominado "Archivo de Palafox". En él se con-
servan gran cantidad de objetos, escritos, dibujos de la 
niñez, en fin, todo lo que pudieron constituir las actividades 
bélicas y pacíficas del que fué insigne defensor de la ciu-
dad, en las memorables jornadas de los Sitios; también 
se conservan en este lugar documentos relativos a otros 
muchos héroes de aquel tiempo, entre los cuales se encuen-
tran nombramientos, hojas de servicios de Agustina Za-
ragoza, Manuela Sancho, Jerónimo de Torres, etc. 
De la Biblioteca puede decirse que, aunque instituida 
ya hace algunos años, no comenzó a funcionar ni a cum-
plir su verdadero cometido hasta 1932; desde esta fecha, 
los amplios armarios del Archivo municipal han recogido 
sin cesar centenares de volúmenes. Hoy podemos afirmar, 
sin temor a incurrir en exageración, que la cifra de los vo-
lúmenes existentes, pasa de 9.000, entre ellos existen al-
gunos de incalculable valor; el más antiguo editado en el 
siglo xv, consiste en un valioso incunable llamado "Esta-
tutos y Ordenanzas de la Santa Hermandad". Colecciones 
completas de las obras de los cronistas aragoneses, Zurita, 
Blancas, Dormer y tantos otros valores de nuestra tierra. 
Cervantes, Lope de Vega, Calderón, Santa Teresa, Fray 
Luis de León, tienen un rincón donde con excepcional 
cariño se guardan todos los recuerdos de la época que se 
dió en llamar Siglo de Oro de la Literatura Española. 
De las colecciones modernas, aparte de las conocidas 
Labor, Universal, Espasa, existen en la Biblioteca Munici-
pal innumerables y curiosos ejemplares fruto de la pluma 
de autores contemporáneos 
Pero merece especial mención, por el cometido que des-
empeña, la dienominada "Sección Teatral", de la Biblioteca; 
en ellas figuran más de 3.000 obras, de las cuales ciento 
datan del siglo x v m y las restantes de los x ix y xx. Pue-
de calcularse la importancia de esta Sección si se tiene en 
cuenta que algunas de las obras no se conservan ni aun en 
los archivos de la Sociedad de Autores. Desde luego, po-
demos asegurar que todas las existentes en la Biblioteca 
Municipal, fueron representadas en nuestro primer coliseo 
desde la época en que ostentó su primitiva forma, des-
truida por el incendio, hasta nuestros días 
Quizá la gente no sepa que en esta Biblioteca, tanto 
como en el Archivo, es la entrada pública y que al calor 
de las estufas, en las mañanas grises del invierno, o al 
amparo de las ventiladas naves, en las cálidas del verano, 
pueden robar un rato a sus ocupaciones y quehaceres para 
investigar, leer y estudiar las cosas, los hechos y la gloria 
de su raza. — MARTIN ALCÁZAR. 
N O T A S B I B L I O G R Á F I C A S 
PATRIA Y FE^ Por Francisco Izquierdo Trol (Orlando). 
El culto redactor de Heraldo de Aragón y presbítero 
don Francisco Izquierdo Trol ha tenido la feliz idea de pu-
blicar en un tomo algunos de sus trabajos aparecidos en el 
citado diario local, adicionándole otros inéditos que, aparte 
su mérito intrínseco literario, presentan no pocos el de ser 
reflejo de los grandiosos momentos que vivimos, dignos de 
figurar como los capítulos más grandiosos de nuestra His-
toria. El señor Izquierdo Trol posee para narrar estos 
gloriosos instantes, las cualidades de que todo buen escri-
tor ha de proveerse en casos análogos: visión certera, for-
mación intelectual completísima y pluma adiestrada en es-
tas lides informativas. 
A tan sugestivo contenido únese abundantes dotes nada 
comunes de nuestra pasada .vida local histórica y religiosa, 
lo cual acrecentará el interés del público hacia el trabajo 
que comentamos y que por los méritos citados le auguramos 
un gran éxito editorial. 
Por la corrección con que está escribo y por la elegante 
sencillez que el señor Izquierdo Trol imprime a estos tra-
bajos, que son, verdaderos cuadros del folklore patriótico-
religioso aragonés, resulta su lectura amena y altamente 
educadora para cuantos se preocupan constantemente de 
aumentar su nivel cultural. 
Felicitamos cordialmente al autor del libro objeto de es-
tas líneas, así como también queremos resaltar con el más 
caluroso elogio su asidua y selecta labor en la prensa local, 
pues nunca momentos tan propicios como los actuales para 
la exaltación de nuestros valores históricos y religiosos, en 
cuya labor, el señor Izquierdo Trol es maestro insupe-
rable. 
DIES SPANISCHE VOLK. —• Por Friedrich Christiansen, 
editado por Bibliographisches Institut, de Leipzig. 
Placer de dioses, el de .correr terrenos saboreando las 
infinitas variedades del etnos humano, y si a esto se añade 
el recoger en el block de notas estas impresiones y se cap-
tan hábilmente los aspectos de ellas y se dan a la estampa, 
entonces unen al placer la meritoria labor de contribuir al 
acerbo de la cultura divulgando lo que no está al alcance de 
todas las fortunas ni de todas las inteligencias. 
Un alemán, Friedrich Christiansen, gran amigo y cono-
cedor de España, ha corrido incansable por nuestros cami-
nos, y como fruto de esto, ha publicado un volumen de más 
de quinientas páginas, donde recoge sus impresiones y las 
acompaña de fotografías excelentes — por la selección del 
asunto y por la buena técnica — obtenidas por él. Aragón, 
Castilla, León, Galicia y Andalucía desfilan ante el lector 
en toda su rica variedad folklórica, aspecto que ha busca-
do preferentemente el autor, aunque sin descuidar el artís-
tico. 
Por lo que a nuestra región se refiere, podemos seguir 
perfectamente el itinerario del autor; Jaca, Ansó, Zarago-
za, donde son objeto de especial estudio la Virgen del Pilar, 
la Seo, la Alfajería, Agustina de Aragón, Goya, la Casa 
Ansotana, la Posada de las Almas, la Jota Aragonesa — de 
cuyos concursos recoge, comenta y traduce un buen nú-
mero de ellas — y el Jalón. 
Sincera gratitud merece por todos los españoles, a la que 
doblamos la nuestra de aragoneses, la tarea que con el pres-
tigio de su personalidad lleva a cabo Friedrich Christiansen 
divulgando por todo el mundo uno de los aspectos que el 
correr de los tiempos está poniendo en trance de desapare-
cer: nuestra riqueza folklórica. — H. A. 
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FRANCIA es un país donde, en todo tiempo, abundaron las gentes dispuestas a escribir sus memorias. Por eso la 
Historia encuentra allí ampliación favorable a la consecución 
de un conocimiento más vasto de las épocas extinguidas; 
sucesos y personajes reciben luz de distintas procedencias, 
según son enfocados por observadores distintos, y junto al 
criterio del historiador, siempre atenido a ciertas normas 
profesionales, cabe encontrar juicios de informadores suel-
tos, más libres y sinceros en la expresión de sus oportuni-
dades. 
Entre esos libros de memorias., ocupa lugar destacado el 
Diario de una mujer de cincuenta años (1778-1815), en cu-
yas páginas la Marquesa de la Torre del Pino nos informa 
con gran lujo de detalles sobre lo que era la alta sociedad 
francesa en los años que preludian la Revolución. 
Enriqueta Lucía Dillon, nacida en París el 25 de febrero de 
1770, estuvo casada con el conde de Gouvernet, cuyo padre 
fué una de las víctimas de la guillotina. El marido, después 
de haber desempeñado distintos cargos militares en Fran-
cia y en Suecia, fué ministro plenipotenciario de su país 
en el Congreso de Viena; en sus andanzas para combatir 
a Napoleón, desembarcó en Barcelona y estuvo en Madrid 
camino de Lisboa, desde donde embarcó para Londres con 
objeto de conferenciar con la duquesa de Angulema, yendo 
después a Gante, donde Luis X V I I I aguardaba el resultado 
de sus gestiones. 
Nombrado Par de Francia por el Rey, el Marqués de la 
Torre del Pino representó a su país en distintos países, to-
mando parte en todos los congresos celebrados en su tiem-
po. Estuvo a punto de venir a España por segunda vez, con 
una misión extraordinaria, en 1820, mas intrigas inglesas im-
pidieron el viaje. De 1820 a 1830 ocupó la Embjada de Tü-
rín, apartándole después, de la diplomacia el giro de los acon-
tecimientos políticos,- que fueron a desembocar en una mueva 
revolución. No conforme con la abdicación del monarca, 
negóse a prestar el juramento que como Par de Francia 
se le imponía, y se retiró a sus tierras, que dejó para irse 
a vivir al extranjero, contrariado por la persecución y con-
dena de un hijo suyo, que había tomado parte en la suble-
vación de la Vendée capitaneada por la duquesa de Berry. 
El señor de la Torre del Pino murió en Lausanne, a los 78 
años, el 26 de febrero de 1837. 
En el Diario de una mujer de cincuenta años, la viuda 
del diplomático nos cuenta los acontecimientos más notables 
de su vida, sorprendida en su tarea por la muerte, que la 
acogió en su seno el 2 de abril de 1853. En su libro se en-
cuentra un cuadro bien entonado y lleno de interés para co-
nocer lo que era la sociedad francesa durante los años an-
teriores a la Revolución; descubre su lectura el corazón de 
una mujer inteligente, muy estimada de cuantos la cono-
cieron,, por sus bellas cualidades, su imperturbable memoria 
y dotada de sereno espíritu y alma abnegada, que pudo po -
nerlos de relieve en los trances amargos que le hizo pasar la 
mala suerte que se cebó en sus seis hijos, de los que tan sólo 
uno sobrevivió a sus progenitores. 
* * * 
En las memorias de esta dama francesa de la época an-
terior a la Revolución, hay algunos pasajes en que nos tras-
lada sus impresiones de España. Después de haber estado 
con su marido en los Estados Unidos, hubieron de regresar 
a su país para que la ausencia no justificase el que el Go-
bierno no levantara el secuestro de sus bienes, yendo como 
mayor seguridad a desembarcar en España; pensaba regre-
sar con ellos Talleyrand, que estaba en Nueva York, y era 
reclamado desde París por Madame de Staél, en tan buenas 
migas con Benjamín Constant, pero al saber iban a cruzar 
por España cambió de idea, pues temía que el Rey católico 
lo juzgase obispo poco edificante. 
El matrimonio La Torre del Pino embarcó en un velero 
inglés, que debía hacer breve escala en Cádiz, cuyo barco, 
cargado de trigo, navegaba bajo pabellón español y el nom-
bre de "María Josefa". Dejó el puerto americano el 6 de 
mayo de 1796. El 10 de junio descubrieron el cabo de San 
Vicente, y el 12 el barco echaba el ancla en la rada 
de Cádiz. La esposa del diplomático había temido al viaje 
por estar embarazada, pero la travesía fué buena y no hubo 
de sufrir el mareo; en cambio fué larga, pues la torpeza 
del capitán la aumentó lo menos quince días, por haberse 
desviado de la ruta hada el Sur, dejándose arrastrar de las 
corrientes hacia la costa africana. 
Hubieron de hacer diez días de cuarentena a bordo, pre-
firiéndolo a no tener que ir a un lazareto, donde estaban 
seguros de verse devorados por toda clase de bichos. Ni la 
marquesa, ni la mujer de un negociante francés que figura-
ba en el pasaje, supieron rechazar la tentación de las frutas 
españolas, haciéndose llenar de higos, naranjas y fresas un 
cestillo que, por medio de una cuerda descolgaban hasta las 
bàrcas que voltejeaban en torno al "María Josefa", cuando 
estaban retenidas por la orden sanitaria, cogiendo una di-
sentería que la puso bastante enferma. 
Cuenta la marquesa de la Torre del Pino un nuevo em-
barazo añadido al que ella traía, el de la visita adua-
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ñera de sus trajes de color y sombreros de paja, ro-
deada de marineros, frailes, mozos de cuerda y otros ca-
balleros, que a ella y a madame Tisserandot las miraban 
como a dos animales raros. El niño hacía mil preguntas 
respecto a los frailes, que nunca habia visto., y al descubrir 
uno imberbe, alborózadamente, hubo de exclamar en inglés : 
—¡ Oh, ya comprendo ! ¡ Es una mujer ! 
La indiscreta curiosidad de que se veían rodeadas las 
decidió a vestirse como las españolas, yendo al punto, antes 
de buscar posada, a comprar una falda negra y una man-
tilla, para poder salir a la calle sin escandalizar a toda la 
población. Aunque pararon en el mejor hotel de Cádiz,, de-
clara que la suciedad era tanta, que de buena gana se hu -
biera vuelto al barco. 
En Cádiz visitó la marquesa a un comerciante inglés, 
míster Langton, casado con una contraparienta suya; resul-
tó que la mujer estaba con su hija pequeña en Madrid, pa-
sando una temporada con su hija, la baronesa de Andilla. 
De la situación de nuestra patria, en aquel momento, dice 
la marquesa: "En esta época, España, después de haber 
firmado la paz con la República Francesa, había licenciado 
la mayor parte de su Ejército, probablemente sin pagarlo. 
Los caminos estaban infestados de bandidos, sobre todo en 
los montes de Sierra Morena, que debíamos cruzar. Se via-
jaba en convoyes compuestos solamente de varios coches. 
No se tomaba escolta militar — tal vez hubiera estado de 
acuerdo con los bandidos, anteriormente soldados — pero 
los viajeros a caballo que se unían al convoy tenían la pre-
caución de armarse hasta los dientes. Habitualmente un con-
voy comprendía de quince a dieciocho carretas cubiertas, 
tiradas por muías. 
Así salimos de Cádiz. Ocupábamos, mi marido, yo y mi 
Estampas de la guerrar 
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hijo, uno de esos carros, tendidos a lo largo en nuestros 
colchones de a bordo. Debajo, en el fondo del carro, se en-
contraban nuestros equipajes, recubiertos por una capa de 
paja que llenaba igualmente los huecos existentes entre los 
baúles. Un toldo de cañas artísticamente cosidas y recubier-
tas por una tela alquitranada nos garantizaba del sol duran-
te el día y de la humedad la noche, pues ocurrió varias ve-
ees que preferimos el carro a la posada". 
Mucho sorprendió' al hijo de los diplomáticos ver pasear-
se por la Alameda gaditana a un muchachito de siete años, 
con bordado traje de seda, espada al costado, pelucâ  empol-
vada y el sombrero bajo el brazo. El francesito preguntaba 
a su madre si aquello era un niño de verdad o un mono. 
También, antes de salir de Cádiz, pudieron los viajeros 
presenciar, el día de San Juan, una corrida de toros, sien-
do lo que más le llamó la atención el que, tendido sobre 
los tendidos un toldo, mojado constantemente por una llu-
via finísima, aunque el espectáculo transcurriese desde des-
pués de la misa de doce hasta ponerse el sol, ni un solo mo-
tnento se, sufría de la agobiante temperatura que fuera de 
la plaza reinaba. Los diez toros que vió matar hubieran he-
cho, cada uno, la fortuna de un granjero americano. La agi-
lidad del espada, el primero de su clase entonces, no hacía 
concebir la menor inquietud por su vidá, tan expuesta. "Se-
guramente, en el instante en que los dos adversarios, solos 
el uno frente al otro, se miran fijamente antes de que el 
toro se precipite sobre el matador, la emoción angustiosa que 
se pueda experimentar oprime a todos los espectadores. 
Oiríase el vuelo de una mosca. Pero hay que comprender 
que el matador no hunde la espada. No hace más que dejar 
la punta sobre la que el toro va a sepultarse él mismo. Este 
espectáculo ha hecho época en mi vida, y ningún otro ha 
dejado en mí impresión tan profunda. No he olvidado nin-
guna de sus particularidaides, y su recuerdo está tan pre-
senté en mi memoria, después de tantos años, como si hu-
biese asistido a él ayer". 
Al salir de Cádiz los viajeros dejaron que el convoy les 
adelantase, por comer con M. Langton, y luego lo alcanza-
ron en barca en el Puerto de Santa María, al otro lado de 
la bahía; la marquesa seguía padeciendo la disentería pro-
vocada por los atracones de fruta, con lo que agravaba su 
situación de embarazada de seis meses, para lanzarse a los 
quebrantos de tan pesado viaje. La caravana en ruta estaba 
formada por catorce carros, con una escolta de siete hidal-
gos armados desde la cabeza a los pies. 
La segunda jornada terminaba en Jerez, donde alcanza-
ron al convoy empleando, para mayor rapidez, una calesa 
tirada por una mula sin riendas, con un plumero enhiesto 
€1 Sr . Giménez Caballe-
ro, representante del 
Gobierno de Burgos, 
pronuncia un discurso 
en el acto celebrado en 
el Campo Mussoiini, de 
flama, para celebrar la 
liberación de Santander 
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sobre la cabeza, cargado de cascabeles, estimulada por un 
muchacho que, látigo en mano, iba sentado en una de las 
varas del vehículo. 
A partir de Jerez comenzó el verdadero viaje, echadas las 
damas sobre buenos colchones, muchas veces usados también 
en los altos, para pasar la noche, huyendo de acostarse en 
las sucias camas de las posadas. 
A cuatro leguas de Córdoba, mientras cruzaban un exten-
so llano sin vestigio de vivienda humana, Madame Tisseran-
dot, más adelantada que la marquesa en su estado de buena 
esperanza, se le ocurrió buen momento para traer al mundo 
una cordobesita de raza francesa, y así lo hizo, felizmente, 
lavando el muletero la recién nacida con vino extraído de 
su odre. 
"No teníamos — escribe la marquesa — nada para cubrir-
la, porque la pobre madre se hallaba precisamente acostada 
sobre los baúles que contenían su ropa. No era posible de-
tenerse. El resto del convoy se había adelantado. Estaba ya 
a una gran distancia para que no resultase para nosotros 
muy peligroso el quedarnos atrás, sobre todo en aquel llano 
de Córdoba, el cual tenía malísima reputación, y del que 
precisamente acababan de contarnos, en la cena, historias 
recientísímas y muy lamentables. El carretero me puso en-
tre las manos a la niñita completamente desnuda. La envol-
ví lo mejor que pude en las bufandas de nuestros compañe-
ros de viaje, y luego nos pusimos de nuevo en camino, al 
trote, vara, alcanzar la cola de nuestra caravana. La pobre 
recién parida sufría mortalmente con semejante marcha, 
pero no había más remedio que pasar por aquello. Llega-
mos a Córdoba de noche. Como íbamos bastante retrasa-
dos, los demás viajeros estaban ya colocados cuando las 
gentes de la posada se aproximaron a nuestro carromato, 
Viendo una persona enferma, creyeron que era la víctima de 
un asesinato. Mas bueno es saber que cuando las circuns-
tancias son tales, y se ha cometido un crimen, se oponen 
las gentes del país a ser llamadas para servir de testigos 
ante la justicia, toman el partido de huir, para pooer de-
cir, con seguridad de conciencia, que nada han visto. Estos, 
pues, dejaron sus candiles en el suelo y desaparecieron. El 
carretero, adivinando los motivos, hubo de llamarles, mas 
no reaparecieron. Pasé üna parte de la noche deshaciendo 
los baúles de la enferma para sacar de ellos lo necesario 
para arreglarla, así como al recién nacido. Pero antes ha-
bía que comer y, en aquella posada, no daban más que cama. 
Así dormía el que podía, pues millones de insectos de todas 
clases habitaban la casa, acechándonos. Tuvimos que ir en 
busca de una taberna cualquiera, en donde, dada la hora 
que era, con mucho trabajo hallamos pan y algunas lonjas 
de jamón frito en la chimenea." 
La recién nacida fué bautizada en la Catedral de Córdo-
ba, retrasando el convoy, para poder hacerlo, üna hora su 
salida. A ese bautismo debió la marquesa de La Torre del 
Pino conocer tan, hefmoso templo, pues yendo como ella a 
su vez iba, enferma "y embarazada de seis meses, el terri-
ble calor, no le permitía emplear las horas de parada, desde 
las doce a las tres de la tarde, en visitar monumentos. 
He. aquí la descripción que hace de la campiña andaluza, 
una vez. salidos de la ciudad de la Mezquita famosa: "Sa-
liendo de Córdoba, se viaja durante una hora por entre 
jardines-'1 abundantemente regados, limoneros y olivares 
moriscos, antes de alcanzar el muro de la villa antigua, cu-
yos vestigios aun se descubren. Esto da una idea, como en 
Italia los límites de la Roma" antigua, de la inmensa super-
ficie que ocupaba en otro tiempo esta gran ciudad mora. 
Comimos, según nos lo habían anunciado, cerca de un po-
zo, en medio de un pasto cubierto de corderos. No era po-
sible medir con la vista la extensión de aquel llano, de varias 
leguas de largo y cubierto, ora por una hierba fina, ora por 
pequeños mirtos enanos. Algunos granados, cargados de 
flores, se alzaban en torno al pozo. Aquel alto tenía algo 
de oriental, que me agradó singularmente. Lo prefería con 
mucho a esas paradas de tres horas en las horribles y su-
cias posadas, donde el calor aun se hacía sentir más". 
Al cruzar Sierra Morena la viajera tiene una mención 
para La Carlota y La Carolina, las villas fundadas en 1768 
por el intendente de Sevilla Olavide, y en cuyos moradores 
descubríase el rastro germánico de las colonias traídas a 
España por el Conde de Aranda. Sorprendióle la tez tosta-
da de los niños, que lucían en torno al rostro el rubio dora-
do de' sus cabellos, tá:r. en fuerte contraste su morenez con 
el claro azul de los ojos. Y en la carretera, el parapeto de 
mármol que corría por todo lo largo del camino. 
Pasaron por Aranjuez sin entrar en Toledo, y les pare-
ció magnífico oasis después de un viaje por una Andalucía 
calcinada por el sol de julio. Al llegar a Madrid los catorce 
carros del convoy hubieron de hacer alto en la Puerta del 
Sol, sin que a ninguno se le permitiese retirarse mientras 
no hubiera terminado el registro y visita de todos. "La san-
gre fría castellana — dice la francesa —; no se molesta por 
nada. Hubiera sido inútil demostrar impaciencia. Los adua-
neros ni siquiera la hubiesen comprendido". 
Se hospedaron en la posada de San Sebastián, y antes 
de que pudieran asearse un poco y salir para visitar a la 
mujer y a las hijas de Mr. Langton de , Cádiz, para las que 
traían algunos paquetes, la baronesa de Andida y su herma-
na Carmen, acompañadas de un cuñado viudo, se habían 
presentado a saludarles. Confiesa la francesa que las dos 
hermanas eran las personas más bellas del mundo y que, se-
gún decían, la muerta todavía les superaba. 
Durante las seis semanas que duró la estancia de los mar-
queses en Madrid, visitaron lo más interesante de la po-
blación, acompañados siempre por sus amigos. La marquesa 
no da detalles de sus impresiones en la capital de España. 
Unicamente nos refiere el siguiente sucedido: 
"La señorita Carmen Langton poseía la exquisita belleza 
de un ángel. Se había puesto eíi relaciones con un joven 
español, el cual cayó enfermo y murió unos días antes de • 
la fecha señalada para la celebración de esa boda de incli-
nación. La señorita Carmen Langton experimentó' con ello 
un dolor grandísimo. Una noche, al acompañarme, el co-
chero se equivocó de calle y pasó por delante de la casa que 
ella debió ocupar con su novio y en donde había muerto. 
Este incidente la revolucionó. Un sordo y largo gemido se 
exhaló de su pecho, y su bello rostro tornóse blanco como 
el de una estatua de alabastro. Aquella encantadora perso-
na resultaba tan distinguida por sus sentimientos y su ta-
lento como por su cara." 
Para trasladarse de Madrid a la frontera de Hendaya, 
los marqueses de La Torre del Pino contrataron un coche 
de colleras, saliendo a las dos de, la tarde para ir a dormir 
al Escorial. "El colleras, dice la autora del "Diario de una 
mujer de cincuenta años", era una berlina, bastante anti-
gua, tirada por siete muías, guiadas — mejor diríamos acon-
sejadas o exhortadas — por un cochero sentado sobre el 
pescante y por un ayudante o postillón armado con un lar-
go látigo. Este último saltaba alternativamente sobre una 
u otra de las muías, que carecían de bridas y obedecían a 
la voz. Sin embargo, creo que las muías del timón tenían 
riendas, pero las otras cinco seguramente no. Una de ellas,, 
la séptima, marchaba aislada, delante. Se llamaba la genera-
la, y guiaba a las demás. 
A un cuarto de legua de Madrid, el cochero advirtió que 
había olvidado su capa. A pesar del calor asfixiante, no 
quiso dar un paso más antes de que el postillón hubiese ido 
a buscarla, montado en una de las muías. Esto nos retrasó 
mucho, y no llegamos al Escorial hasta muy entrada la 
noche." 
La marquesa declara, después de haber dedicado todo un 
día a la visita del Escorial, que ninguna de las descripcio-
nes que se han hecho le parece moralmente exacta. 
"No pintan, dice, la especie de triste recogimiento reli-
gioso que ese lugar, esa obra maestra de todas las artes, en 
medio de un desierto, arroja en el alma. Tantas maravillas 
parecen no haberse reunido en aquella soledad más que para 
llevarnos a la idea de la futilidad; y de la inutilidad de las 
obras de los hombres. Desde entonces, al desarrollarse los 
acontecimientos que han desgarrado a España, me he sen-
tido profundamente conmovida ante la especie de profecía 
del Padre que nos enseñaba la capilla subterránea en donde 
están enterrados, los reyes de España desde Felipe I I . Des-
pués de habernos paseado por encima de las tumbas, todas 
semejantes, nos hizo notar que sólo una permanecía vacía: 
la destinada al rey reinante, Carlos IV, que un trozo de már-
mol mantenía la tapa abierta, y nos dijo en italiano: "Quién 
sabe si llegará a estar ahí". Entonces aquella frase no atra-
jo mi atención. Pero, largo tiempo después, cuando vi al 
desdichado príncipe echado del trono, aquellas palabras pro-
féticas volvieron a mi imaginación". 
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Al contemplar los presentes regios hechos anualmente al 
Monasterio del Escorial con el oro y la plata de las minas 
de América, la marquesa hubo de advertir, en la escala des-
cendente de los mismos, el descenso del gusto, desde los pri-
meros, obra de Benvenuto Cellini, hasta los últimos, de fe-
cha reciente. 
Hablando del bajorrelieve de plata del altar mayor, tem-
blaba la marquesa, pues suponía que alguna vez el infortu-
nio de España conduciría a la destrucción de aquellas obras 
maestras. Los aristócratas franceses estaban muy lejos de 
pensar en la participación que tendrían sus compatriotas 
•en la revolución española, capaz de dar realidad a sus te-
mores de entonces. Por ese tiempo de su visita, el cuadro de 
Rafael, La Perla, estaba en la Biblioteca del Monasterio es-
curialense. 
Del Escorial nuestros viajeros fueron a La Granja, don-
de estaba la Corte, y al día siguiente a Segòvia, a Burgos, 
donde visitaron la Catedral, y a Vitoria, haciendo parada 
de un día, para poder cuidar un poco de la generala, pues 
sin ella no era posible seguir el viaje. 
Y de San Sebastián siguieron a cruzar el Bidasoa, em-
pezando apenas entrados en Francia sus inquietudes, por 
las sospechas que infundía en los agentes del Gobierno la 
presencia del monárquico emigrado que regresaba a su 
patria. 
J. GARCÍA MERCADAL 
L O S E S T A D O S U N I D O S D E E U R O P A 
No es una idea nueva; al finalizar la Güerrá Europea 
se propuso, como medio eficaz, el único, para que la vieja 
Europa recobrase el prestigio perdido, en lo económico 
por el desplazamiento del oro europeo a los Estados Uni-
dos de América; en el aspecto político, aparte el moral, 
fundamento de todo prestigio, perdió también su hegemo-
nía; nadie en el mundo pudo ya creer en la superioridad 
de la vieja Europa cuando las naciones que la constituían 
estaban luchando ferozmente unas contra otras. 
Mucho se habló en los altos centros políticos de la posi-
bilidad de una unión sincera de las naciones que hacía 
poco se combatían y se arruinaban, desangrándose, des-
truyendo grandes masas de riqueza, perdiendo grandes 
masas de hombres, aniquilándose sin provecho para nin-
guna de ellas, antes con incalculables pérdidas para todas. 
Se ha dado la paradoja de que las más fuertes de las ven-
cedoras hayan perdido tanto o más que las vencidas, y es 
que esa guerra marcó en la Historia el fin de una época. 
Ha empezado una nueva era, en la que ya no es po-
sible actuar siguiendo los métodos políticos que condu-
jeron directa y fatalmente a la hecatombe de la guerra 
mundial. 
Comienza una nueva etapa en la que el liberalismo eco-
nómico y político ha recibido un rudo golpe, golpe mor-
tal; a su fracaso acompaña el del régimen que le dió 
vida, el parlamentarismo llamado, mal llamado democrá-
tico, conglomerado de profesionales de la farsa de la re-
presentación popular, rótulo éste que no es sino un fraude 
escandaloso perpetrado por esos intermediarios audaces 
(atentos a sus intereses de partido y muchas veces a los 
suyos personales), entre el pueblo y las decisiones de los 
altos poderes, con olvido de las necesidades y convenien-
cias de éste y aun en su perjuicio. 
Están en juego actualmente tres direcciones políticas 
divergentes: el Bolchevismo, el Fascismo y la Democracia 
liberal. De estas tres fuerzas, las dos primeras siguen de-
rechamente su camino, la última se debate en fluctuaciones 
y coqueteos con unos y con otros sin acertar a estabili-
zarse en un línea de conducta que le permita seguir fiel-
mente los' postulados de su ideología política. 
Todos conocen lo que el Bolchevismo se propone, la do-
minación en el mundo nada menos; también saben todos 
los medios tortuosos, subterráneos unas veces, otras des-
caradamente, de que se valen para conseguir sus pro-
pósitos. 
Frente a ese peligro se alza el Fascismo, y entre estas 
dos fuerzas poderosas, la democracia liberal, atacada de 
la grave enfermedad de senectud avanzada, marcha a la 
deriva sufriendo de cuando en cuando los golpes de unos 
y de otros, sin acertar a esquivarlos y viendo, impotente 
para impedirlo, el próximo fin que le espera. 
Es indudable que para el europeo consciente no haya 
duda alguna respecto a la significación de estas tres fuer-
zas políticas divergentes, y si no bastase el impulso del 
propio sentir, vendrían los hechos en ayuda de una cla-
sificación acertada, definición justa y aceptación sin re-
servas de la más conveniente. 
España ha sido muchas veces en la Historia la fragua de 
donde ha nacido un orden nuevo, una nueva orientación 
política, un mundo, inédito, español. 
España ha dado su sangre muchas veces para la defensa 
de los grandes ideales, de la Religión y de la Patria, ha 
descubierto mundos, ha destruido, con la fuerza de sus 
brazos, poderles absorbentes tan fuertes como este que 
ahora se combate y vence; no sería nada extraordinario 
que como resultado de esta guerra terrible que estamos 
sosteniendo, y que estamos ganando desde el primer día de 
lucha, se realizase lo que por egoísmo y falta de visión 
de las realidades que imponen una nueva dirección política 
de los pueblos, no pudo realizarse entonces. 
Una vez más España habrá dado normas al mundo 
y este esfuerzo gigantesco servirá los intereses de la civi-
lización y los del prestigio europeo, o Europa se verá su-
mida en las tinieblas de una terrible convulsión que será 
su definitivo aniquilamiento como entidad rectora de la 
política mundial. 
O los Estados Unidos de Europa, o el caos. 
ZEVXIS. 
Franco arenga a sus cadetes en los días de la Academia 
General. Así formaba un Ejército al que luego había de 
conducir a la victoria para forjar la nuevo España 
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E S T A M P A S Z A R A G O Z A N A S 
L A i i T O R R E r r D E B R U I L 
EL cinturón de arboledas frondosas y las hileras de año-sos árboles de las rondas y paseos, árboles algunos 
plantados por Pignatelli y testigos de los gloriosos Sitios de 
Zaragoza, eran los engarces del anillo de boda, que, como 
regalo nupcial en el enamoramiento del reino vegetal ar-
bóreo, enlazábase con mitos forestales y poéticos con las 
espléndidas plantaciones de raras y variadas especies en las 
"torres" de recreo que para deliciosa expansión del espí-
ritu tenían en nuestra ciudad familias de procer abolengo, 
como el Barón de Mora, Rocatallada, Pamplona, Bruil, To-
rrero, Laguna Ponte y otras hace ya tres cuartos de siglo. 
La austeridad interior de la ciudad en cuanto a jardines 
públicos, contrastaba con la exuberante vegetación arbórea 
de sus afueras, que hacían de Zaragoza un paraíso. 
El vecindario no sentía la necesidad de un parque, gustaba, 
sí, de recogerse en sitios más reducidos, en más íntimo con-
tacto con las galas de la Naturaleza, acaso en sentido román-
tico para gozar de más cerca del aroma de las flores, de vei-
en sus tonos el color de sus semblantes y en sus espinas las 
pestañas de sus ojos... y amaba a los árboles como seres de 
humanidad, aun desconociendo su mitología 
Predilección de las gentes gozaba la "torre" de Bruil. 
Era así, que, llegada la Primavera, en las tardes domin-
gueras, especialmente, aquel extenso paraíso en el que yo 
de chico creía que Adán pidió a su hijo que le trajera una 
manzana de oro, se animaba de buen público, el que mediante 
pago de un real de vellón, paseaba por aquellas florestas um-
brías pobladas de mariposas y de parleros pájaros, hasta que 
las primeras tintas de la noche sombreaban de misterios la 
rica y abundosa vegetación, aquellos árboles que parecían es-
calar el cielo y los parajes exóticos por sus raras especies im-
portadas de países lejanos. 
El público entraba sin atropellos, casi con respeto. 
La sencillez de la pequeña salita de acceso a ras del suelo, 
con un velador en el centro, dos puertas laterales pintadas de 
verde y algún sillón de mimbre, tenía algo de rancia aristo-
cracia, el tufillo del gran señor propietario de tan hermosa 
finca. 
Y de frente la puerta de inmediata entrada a la "torre", 
algo así a primera vista como un transparente de verdor es-
meraldino, destacándose una jaula con dos monos, muy 
diestros en desenvolver los caramelos. 
De frente una gran avenida festonada de macetas y de vio-
letas, cuando no, de fresones en, su tiempo, casi tapizada y 
cubierta por un añoso emparrado y a lo largo, bancos de ma-
dera y sillas de hierro, al final un lago adormecido por el 
arrullo del río Huerva. 
Paseos laterales de traza caprichosa, andenes matizados de 
rosas, pinos, enebros, árboles de preciosas maderas todo ar-
mónico dentro del bello capricho de la Naturaleza como si 
en aqueí conjunto se recrease, y de pronto nos enfrentába-
mos con una plazoleta sombreada de palmeras y para más 
tonalidad del pequeño paraje exótico, un hermoso pavo real 
enjaulado, lanzaba de vez en cuando su gutural sonido, raro, 
como el grito de un indio y orgulloso de su belleza hacía el 
abanico con sus plumas de los mil y un colores . . . 
¡ Oh, torre de Bruil! 
El amor romántico de los novios de entonces en los máxi-
mos respetos mutuos y en el gozo puro y deleitoso de dos al-
mas enamoradas, tuvo en ti los más hermosos madrigales y las 
más dulces promesas de amor. 
Una de las atracciones de la "torre" era el laberinto, que 
si no .era el de Creta, tenía su "intríngulis", sus equívocos, 
hasta llegar a la meta, es decir, a un pequeño templete seme-
jante a un cenador cubierto. 
El público, aquel buen público educado que no cortaba 
una flor ni apetecía de modo incorrecto una magnolia, ni me-
nos cortar una simple ramita, pasaba una gran tarde por las 
callejuelas laberínticas de apretados espinos de metro y me-
dio de altura aproximadamente, riendo con francas carcaja-
das los lances equívocos en las dificultades geométricas del 
laberinto. 
Quien presumía de poseer el hilo conductor de un hada, 
de aquel héroe solar extraviado en, el bosque. 
Otros el hilo de Ariadna, muchos dejaban por el suelo mi-
gas de pan, que luego se comían los pájaros, y claro, se ex-
traviaban. .'. y era frecuente que el único guardia de la "to-
rre" acudiera a las voces de demanda e hiciera de Teseo, sa-
cando del laberinto a los despistados. 
Generalmente por módico precio se compraba un ramito 
de flores que confeccionaban en el invernadero y se podía 
tomar un chocolate, horchata, limón y mantecado y todo esto 
al alcance del bolsillo más modesto 
¡ Tiempos aquellos ! ¡ Recuerdos amables ! ¡ Estampa fores* 
tal en madrigales de amor ! 
La idea de un recuerdo se pierde en el laberinto de los ac-
tuales tiempos. . . perb aun parece que forzando algo en la 
inmensidad de lo pasado, reverdece en la mente la ronda mis-
teriosa y la exótica vegetación de aquella finca forestal que 
siendo de propiedad particular éralo, también, de los zarago-
zanos y que todavía aún nos parece oír el canto gutural, se-
co y estridente de aquel pavo de rico plumaje como un, grito 
dado en la selva... 
FRANCISCO GOYENA 
LA SOCIEDAD FOTOGRÁFICA DE Z A R A G O Z A 
La Sociedad Fotográfica de Zaragoza, organizadora 
del X I I I Salón Internacional de Fotografía del presente Se-
gundo Año Triunfal, ha empezado a recibir los envíos de los 
concursantes a esta exposición que tan gran arraigo ha to-
mado entre los aficionados y profesionales de todo el mundo. 
Son dignos de mencionar los trabajos de varias provincias 
españolas y otros de Alemania e Italia. Consultada la Junta 
técnica del Estado, estimó de oportunidad la no interrupción 
de este Salón y a este efecto, dió las órdenes oportunas para 
que por las secretarías de Hacienda y Economía, se diesen 
las facilidades necesarias para la entrada en el terreno libera-
do de los paquetes consignados a esta Entidad. 
Interesa mencionar la participación que tendrá la Aso-
ciación Fotográfica Italiana, la cual ha tenido la gentileza 
de remitir, por mediación de la entidad local, un álbum de es-
cogidas fotografías a su excelencia el Generalísimo Franco, 
el cual ha contestado con el siguiente despacho telegráfico: 
"Salamanca, el teniente coronel ayudante secretario ge-
neral S. E. Generalísimo, agradece su carta con motivo cele-
bración anual Salones Internacionales de Fotografía, reci-
biendo precioso álbum Asociación Fotográfica Italiana, á la 
que se le contesta directamente. Al enviarle S. E. su afec-
tuoso saludo, desea para el X I I I Salón, un grán éxito." 
Es una satisfacción para la Sociedad Organizadora con-
tar con el apoyo tan entusiasta de su excelencia el Generalí-
simo y colaboraciones de tanta valía como las que se están 
recibiendo de Alemania e Italia, 
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I n d i c e g e o g r á f i c o i n f o r m a t i v o d e lom p u e b l o s d e A r a g ó n 
PINSEQUE. — Lugar con Ayuntamiento de 1.033 habitan-
tes del partido de La Almúnia de Doña Godina (Zarago-
za), del que dista 35 kilómetros y 21 de la capital. Su tér-
mino municipal, bañado por el Canal Imperial, produce 
cereales, aceitunas, alfalfa y remolacha. Estación de ferro-
carril de la línea Madrid Barcelona. Celebra sus fiestas 
el 29 de abril, San Pedro, mártir. 
PINTANO. — Villla con Ayuntamieno de 366 habitantes 
del partido de Sos (Zaragoza), del que dista 2' kilómetros 
y 30 de la estación de Sangüesa. Celebra sus fiestas el 17 
de enero y el 12 de octubre. Altitud, 850 metros. 
PIRACES. — Lugar con Ayuntamiento de 288 habitantes 
del partido de Huesca, del que dista 15 kilómetros. La es-
tación más próxima Grañén a 8 kilómetros. Principales 
producciones: cereales, aceite y vino. Celebra sus fiestas 
• el 2'2 de mayo, Santa Quiteria. Altitud, 322 metros. 
PITARQUE.— Villa con Ayuntamiento de 907 habitantes 
del partido de Aliaga (Teruel), del que dista 13 kilóme-
tros, y 80 de la capital. La estación más próxima, Utr i -
Uas. Celebra sus fiestas el primer domingo de octubre, la 
Virgen del Rosario. Altitud, 900 metros. 
PLAMPALACIOS. — Lugar de 82 habitanes del partido 
de Boltaña (Huesca), a 2 kilómetros de Coscojuela, a cuyo 
Ayuntamiento es agregado. Celebra sus fiestas el 24 de 
agosto. 
PLAN. — Villa con Ayuntamiento. de 692 habitantes del 
partido de Boltaña (Huesca), del que dista 50 kilómetros 
y 159 de la capital. Celebra sus fiestas el 8 de septimbre. 
Altitud, 1.120 metros. Estación de ferrocarril Barbastro 
a 100 kilómetros. 
PLANA (LA). — Aldea de 27 habitantes del partido de Be-
. nabarre (Huesca), agregado al Ayuntamiento^ de Santa-
liestra. 
PLANA (LA). — Aldea del partido de Boltaña (Huesca) 
a s'5 kilómetros de Muro, a cuyo Ayuntamiento es agre-
gado. 
PLANILLO. — Lugar de 79 habitantes del partido de Bol-
taña (Huesca), a 2 kilómetros de Albella, a cuyo Ayunta-
miento es agregado. 
PLANO (EL). —Aldea del partido de Boltaña (Huesca) a 
3 kilómetros de Muro, a ,cuyo Ayuntamiento es agregado. 
PLANO (EL). —Aldea del partido de Boltaña (Huesca), 
a 6 kilómetros dé El Pueyo de Araguás, a cuyo Ayunta-
miento es agregado. 
PLASÈNCIA DEL MONTE. —Lugar con Ayuntamiento 
de 466 habitantes del partido de Huesca, del que dista 
17 kilómetros; estación, férrea a 3 kilómetros. Celebra 
sus fiestas el 31 de agosto, San Ramón. Altitud, 383 metros. 
PLASÈNCIA DE JALON. —Vil la con Ayuntamiento de 
975 habitantes del partido de La Almúnia de Doña Godina 
(Zaragoza), del que dista 30 kilómetros y 30 de la capital. 
Báñala el río Jalón y produce cereales, aceitunas y remo-
lacha. Industria olivarera. Celebra sus fiestas el 13 de ju-
nio, San Ántonio. 
PLÉITAS. —Lugar con Ayuntamiento de 199 habitantes 
del partido de La Almúnia de Doña Godina (Zaragoza), 
del que dista 34 kilómetros y 36 de la capital. La estación 
mas próxima Plasència de Jalón, a 4 kilómetros. Báñalo 
; el río Jalón. Celebra sus fiestas el 29 de abril. 
PLENAS.— Villa con ayuntamiento de 750 habitantes del 
partido de Belchite (Zaragoza), del que dista 32 kilóme-
tros, 64 de la capital y 8 de la estación de Ventas de Mu-
niesa. Su término municipal produce azafrán y cereales. 
Industria vinícola. Comunica con Moyuela, Muniesa, Ble-
sa, Monte de Moyuela, Lóseos, Villar de los Navaros, No-
gueras, , Santa Cruz de Nogueras y Morforte por ca-
mino vecinal. Celebra sus fiestas el 17 de enero y 28 de 
agosto.- - • . ; , ' , ; ; 
PLOU. — Lugar con ayuntamiento de 574 habitantes del 
partido de Montalbán (Teruel), del que dista 20 kilóme-
tros y 95 de la capital. Posee minas de carbón. Estación 
férea Zaragoza-Utrillas-Montalbán. Celebra sus fiestas el 
15 de agosto, San Roque. 
POBO (EL). — Lugar con ayuntamiento de 556 habitantes 
del partido de Teruel, del que dista 25 kilómetros, siendo 
la estación más próxima. Posee canteras de piedra. Cele-
bra sus fiestas el 24 de junio y 12 de octubre, San Juan 
y Nuestra Señora del Pilar, 
POCIELLO. — Aldea de 38 habitantes del partido de Be-
nabar e (Huesca), a 7*4 kilómetros de Laguarrés a cuyo 
ayuntamiento está agregado, 
POLEÑINO, — Lugar con ayuntamiento de 556 habitantes 
del partido de Sariñena (Huesca), del que dista 11 kiló-
metros y s26 de la capital. Dista 2 kilómetros de la esta-
ción de su nombre. Báñalo el río Flumen. Celebra sus 
fiestas el 20 de eneró, San Sebastián. 
POMAR DE CINCA. — Lugar con ayuntamiento de 937 
habtantes del partido de Sariñena (Huesca), del que dista 
2'5 kilómetros y 56 de la capital. La estación más próxi-
ma Selgua a 6 kilómetros. Carretera de Caspe a Selgua. 
Celebra sus fiestas el 15 de agosto y el 12 de octubre, la 
Asunción y Nuestra Señora del Pilar. 
POMER.—'Villa con ayuntamiento de 490 habitantes del 
partido de Borja (Zaragoza), del que dista 45 kilómetros 
y 120 de la capital. La estación más próxima Morés a 40 
kilómetros. Yacimientos de hierro. Celebra sus fiestas el 
23 de abril, San Jorge, 
POMPENILLO. — Lugar de 61 habitantes del partido de 
Huesca a 2 kilómetros de Lascasas, a cuyo ayuntamien-
to está agregado. 
PONZANO, — Lugar con ayuntamiento de 555 habitantes 
del partido de Barbastro (Huesca), del que dista 18 kiló-
metros y 33 de la capital. Automóvil de Huesca a Barbas-
tro, Celebra sus fiestas el 18 de noviembre, San Román. 
PORTALRUBIO. — Lugar con ayuntamiento de 359 ha-
bitantes del partido de Montalbán (Teruel), del que dista 
24 kilómetros y 56 de la capital. La estación más próxi-
ma Vivel del Río a 11 kilómetros. Celebra sus fiestas él 
15 de mayo y el 18 de noviembre, 
PORTASPANA, — Lugar de 15 habitantes del partido de 
Benabarre (Huesca), a 5'5 kilómetros de Graus, a cuyo 
ayuntamiento es agregado. . 
PORTELL ADA (LA), —Vil la con ayuntamiento de 815 
habitantes del partido de Valderrobres (Teruel), del que 
dista 8 kilómetros y 110 de la capital. La estación más 
próxima Alcañiz a 30 kilómetros. Celebra sus fiestas el 27 
de septiembre) San Cosme. 
POYO (EL), — Lugar con ayuntamiento de 807 habitantes 
del partido de Calamocha (Teruel), del que dista 5 kiló-
O.-77 
metros y 6o de la capital Celebra sus fiestas el 8 de sep-
tiembre y el 13 de diciembre. 
POZAN DE VERO. — Lugar con ayuntamiento de 914 
habitantes del partido de Barbastro (Huesca), del que 
dista 13 kilómetros y 33 de la capital. Báñalo el río 
Vero. Celebra sus fiestas el 2 de enero, San Máximo. 
POZONDÓN. — Lugar con ayuntamiento de 592 habitan-
tes del partido de Albarracín (Teruel), del que dista 20 
kilómetros y 36 de la capital. La estación más próxima 
Santa Eulalia, a 13 kilómetros. Fiesta el tercer domingo 
; de octubre, 
POZUEL DE ARIZA. — Lugar con ayuntamiento de 355 
; habitantes del partido de Ateca (Zaragoza), del que dista 
42 kilómetros. Celebra sus fiestas el 17 de mayo, San 
Pascual. 
POZUEL DEL CAMPO.—-Lugar con ayuntamiento de 
620 habitantes del partido de Calamocha (Teruel), del 
que dista 30 kilómetros y 60 de la capital. La estación 
más próxima Monreal del Campo a 13 kilómetros. Pro-
duce cereales y azafrán. Celebra sus fiestas el 29 de sep-
tiembre, San Miguel 
POZUELO (EL). -—Lugar con ayuntamiento de 769 ha-
bitantes del partido de Borja (Zaragoza), 12 kilómetros 
y 74 de la capital. La estación más próxima Magallón, a 
9 kilómetros. Celebra sus fiestas el 26 de julio, Santa 
Ana. 
PRADÍELA DE EBRO. — Lugar con ayuntamiento de 116 
habitantes del partido de Ejea de los Caballeros (Zarago-
za), del que dista 40 kilómetros y 50 de la capital. La esta-
ción más próxima Lucen i , a 5 kilómetros. Celebra sus 
fiestas el 20 de enero, San Sebastián. 
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:£= "ARAGON" 
Segaros contra Incendlof 
de edificio», ladnftitas, co-
mercios, mobiliarios, cose-
chas, y en senerai. sobre 
toda ciase de bienes 
O f I C I N A S i 
mam de la Constttncfdn 
AlMrtfido Correos 21 s 
E T A L Ú M G I C A / F 
1 
Modernos Talleres Mecánicos especializados en íabii- f 
cación de metalistería en serie. Hebillajes militares, 
herrajes para maletas y muebles. • 
DIRECCIÓN MECÁNICA: E N G E L M E D I N A j 
Z U R I T A , 9 T E L É F O N O 5 6 2 2 Z A R A G O Z A 1 
C h o c o lestes O R O S 
Reconocidos como los mejores del mundo 
por su pureza y fina elaboración 
La Casa de más produeción y venta de Aragón 
Elegancia en sa presentación, Limpieza muy exquisita 
Visite la Fábrica! es la mejor recomendación 
mnaadon J O A O W t M O R W S 
Fabrica montada para producir 10.000 K . diarios 
LÁMINAS DIBUJADAS DEL NA-
TURAL y LITOGRAFIADAS POR 
F . S. PÀRCERISA, REIMPRESO 
LUJOSAMENTE POR EL SINDI-
CATO DE INÍCIATIVA y PRO-
PAGANDA DE ARAGÓN 
A C A B À D E P U B L I C A R S E 
A R A G Ó N 
. M E C U E M B O / 
Y B E L L E Z A / 
B E E / P A H A 
P O R 
J O S E M . a Q U A D R A D O 
D E V E N T A E N 
TODAS LAS LIBRERÍAS 
P R E C I O : l5 P E S E T A S 
A R A G Ó 
B R ! N D A G R A N D E S P O S I B I L I D A D E S P A R A 
LA I N S T A L A C I Ó N D E N U E V A S E M P R E S A S 
C O M E R C I A L E S , I N D U S T R I A L E S Y A G R Í C O L A S 
E L S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A Y P R O P A G A N D A D E A R A G Ó N 
P L A Z A D E S A S , 7 , Z A R A G O Z A 
F A C I L I T A R A C U A N T O S A N T E C E D E N T E S S E D E S E E N 
Cernemos Porf land Norata ne j a l ó n 
Producción anual: 
70.000 toneladas 
m m m m m m m m m m t m m m m m m m m m 
La más moderna 
d e E s p a ñ a 
Fábrica en Norata de Jalón 
— TELÉFONOS 18 y 16 — 
Oficinas: Zaragoza, Coso, 54 
— TELÉFONO S 5 6 S — 
EPILA Destilería del Jalón F á b r i c a de icohol vínico rectificado 
T A R T A R O S Y T A R T R A T O S 
F Á B R I C A D E A G U A R D I E N T E S C O M P U E S T O S , 
L I C O R E S , A P E R I T I V O S Y J A R A B E S 
Trapos - Papeles viejos-Hie-
rros - Meta! es - Chafarras 
y desperdicios en general 
E! Almacén de trapos 
que mejor le atenderá. 
Gasa Marquina 
FIN, 2 (Plaza de Huesca) 
Teléfonos 4000 y 3336 
Grande* Fábricas de Tejidos, Cordelería y Alpargatas 
Especialidad sn suministros de envases y cnerdas 
para Fábricas de Asicar, Superfesfates y de Harinas Francisco V e r a 
F&fericast Monreal, 8. Teléfono 180S 
La Cadena. 5. Teléf. l790 
Telegramas . . . . 
^'"C-tü: coveraih 
OetpaelO: Antonio Pirco. 6. TeL 49*9 
Apartado de Correos 1S8 - Zara^ooa 
FOTOGRABADOS LÜ2 LUZ Y ARTE 
K '•'NEA. DIRECTO 
BICOLOR yTRICOLOR 
C o n t m y G a m b o a , 4 
Antes Hospitalitc 
T e é f o n o 3 9 0 1 Z A R A G O Z A 
L a F l o r d e A l m í b a r 
Nombre R e g i s t r a d o 
CONFITERÍA 
Y 
PASTELERIA 
TELÉFONO 1320 
Don Jaime i, 29 y si - Zaragoza 
GUIRLACHE 
ESPECIAL 
ELABORACION 
DIARIA 
O.-79 
B A N C O D E A R A G Ó N 
Z A R A O O Z A 
CAPITAL 20.000.000 
Fondo de Reserva , 7.383.064l74 
SUCURSALES: 
MADRID, Avenida del Conde Peñalver 13 
VALENCIA, Plaza de Emilio Castelar, 18 
28 Sucursales en otras capitales 
y plazas importantes. 
Oficina de servicio de cambios de moneda 
en la estación internacional de Canfranc. 
B A N C A 
B O L S A 
C A M B I O 
CAJA DE AHORROS 
Departamento especial de cajas fuertes 
de alquiler 
P r é s t a m o s c o n g a r o n t í a de f i n c a s 
r ú s t i c a s y u rbanas por cuenta de l 
BANCO HIPOTECARIO DE E S P A Ñ A Domicilio social, COSO, 54 — Edificio propiedad det Banco 
U N A O R G A N I Z A C I O N 
PARA EL SUMINISTRO DE 
: : : ; : ^ y i T © 
DE LA COHSTRUCCIOH MODERNA 
ét constituye ía fuerza básica, y óá permanencia a toòa obra de ladrillo, 
piedra o cemento; pat,a sus casas papa reforzar araneros, 
almacenes, otcpiòa ViíAí, l / l Á M m i , m ü t t t N m para cemento 
armado y Qtros perfiles, en material de ta m á s alta catióaó, a 
IZUZOUIZA APAÑA HERM! ¿ « 
A r a g i i é s H e r m a n o s 
«Sucesores de H i j o de P . M a r t í n 
— Z A R A G O Z A - — 
De/pacto y Almacéiv 
MANIFESTACIÓN, 48-50 
Fábricas 
M I G U E L S E R V E T , 48 
F Á B R I C A S D E T E J I D O S , 
ALPARGATAS, CORDELERÍA, 
S A Q U E R Í O 
Hilazas de algodón, cáñamo, yute 
y e/parto. - Completo surtido erv. 
calzado con suela de cuero y áoma 
Boinas y fajas. - Simiente/* de> 
varias clase/ 
Sucursal 
S A N BLAS, 7 y 9 
Teléfono 1278 
Suscribirse como adherido en el Sindicato 
de In ic iat iva y Propaganda, es cooperar a l 
engrandecimiento de A r a é o i v . 
G R A N G U A R N I C I O N E R Í A Especialidad en toda 
clase de trabajos pata 
J o s é P e l é a t e 
P, San Felipe, 3 
Teléfono 3585 
Z A R A G O Z A 
militares,é«ardia civil, 
carabineros, falange, 
excursionistas, etc. 
Casa constructora de 
la mochila E N E R I . 
O.-80 
E. BerJejo Cabañal 
A r t e s G r á f i c a s 
Casa eJitora Je esta revista 
Los trabajos ele estos talleres 
destacan siempre por su buen 
¿usto y atildada presentación 
R e ú n e t e A r a g o n é s , n ú m . 9 
T e l é f o n o 1 a 7.1 
Z a r a g o z a 
S i t iene in te rés en q u e s u s foto-
g r a b a d o s s e a n lo m á s p e r f e c t o s 
pos ib le , le I n t e r e s a e n v i a r l o s a l o s 
TALLERES DE FOTOGRABADO 
ESPASA-GALPE, S. A 
E s t e n o m b r e y a e s por sí u n a g a r a n -
t ía , p u e s s o n los t a l l e r e s más m o d e r -
n o s y o r g a n i z a d o s p a r a r e a l i z a r en 
s u m á x i m a p e r f e c c i ó n t o d a c l a s e de 
f o t o g r a b a d o s en c i n c , c o b r e , t r i c r o -
mías , c u a t r o m í a s , c i t o c r o m í a , e t c . 
E n e s t o s t a l l e res s e h a c e n l as m a r a -
v i l l o s a s i l u s t r a c i o n e s de la a s o m b r o s a 
ENCICLOPEDIA E S P A S A 
SU SERVICIO ES EXTRA R RÁPIDO 
SUS OBRAS PERFECTfSIMAS 
R Í O S R O S A S , N U M . 
A p a r t a d o S 4 7 
M A D R I 
2 4 
MUSEO C O M E R C I A L 
— D E A R A G Ó N — 
Situado en la P laza de Castelar 
CPalacio de Museos) 
informes comerciales. 
Traducción de correspondencia 
y documentos mercantiles. 
Visítese el museo y gustosamente 
se informará de su funcionamiento 
sin que signifique compromiso al-
guno para el visitante 
Horas de despocho para el público 
de 15 a 18 
"PERFECTA" 
L a c a j a d e c a r t ó n 
o n d u l a d o m á s p r á c -
t i c a y e x c e l e n t e . 
Fabr icadas nuestras cajas " P E R F E C T A " 
a base de cartones ondulados muy resisten-
tes, sustituyen con gran seguridad y ventaja 
a los embalajes de madera con el consiguiente 
ahorro de tiempo y dinero. 
I N D U S T R I A S D E L C A R T O N A J E 
le a y u d a r á p r á c t i c a m e n t e a r e s o l v e r 
s u s p r o b l e m a s de e m b a l a j e . 
A p a r t a d o 1 5 6 
V I S I T A S R E C O M E N D A D A S E N L A S C U A L E S L O S S E Ñ O R E S 
A D H E R I D O S A L S. I . P. A . T I E N E N B O N I F I C A C I Ó N E S P E C I A L 
F U E N D E T Q D O S C a s a de G o y a 
Instalación efectuada por e í S. i. P. A. 
en honor de nuestro inmortal pintor aragonés 
B l E S C A S 
8 
Museo popular 
Bella construcción gótica. Para visitarla dirigirse 
a D. Secundlno Carnlcer, en Biescas 
Ï 
ta 
i i l i ï w 
Museo R o m á n i c o 
Horas de visita: de 11 a 1 y de 4 a 6 
maravilloso sarcófago románico 
VILLANÚA Grutas 
Puéden visitarse jueyes y domingos O tados los días 
avisando al guarda, Sr. Izuel (Villanúa - Huesca) 
Z A R A G O Z A C a s a Ansotana 
Instalada en el Museo Comercial de Aragón 
Horas de visita de 10 a 1 
Z A R A G O Z A R i n c ó n de G o y a 
En el parque municipal; sin terminar su instalación 
I M P R E N T A E . B E R D E J O C A S A Ñ A L . R B Q U E T E A R A G O N E S 9, Z A R A G O Z A 
